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S p p SFOSTOL 
ntiago ¿e Compostela.—« 
^r^nda nacional al Após-

2̂ Santiago será hecha este 
- en representación de SJZ. 

tefe dei Estado, por el ca-
^ ) general de la octava re-

• «reneral don Luis 
noticias recibi-

^1 ejía invocación, anuncia-
para ei día 25, contestará, 

T̂ ón costumbre, el Arzobispo 
fconiposteia, don Tomás Mu 

Cifra 

A t a q u e c o n c é n t r i c o c o n t r a R O S T O V 

Pfcbíos 

E n 
las 

e l s e c t o r d e l D o n 
t r o p a s rusas p o r la s 

s o n a n i q u i l a d a s 
fuerzas d e l Reich 

1 0 4 . 0 0 0 t o n e l a d a s a n g l o s a j o n a s h u n d i d a s 
p o r l a a c c i ó n d e l o s s u b m a r i n o s a l e m a n e s 

Cuartel Oeneral del Fuhrer.—- El 
Alto Mando de ias fuerzan arma
d a alemanas comunica: 

"En la zona Meridional del fren-

aeciÉ, 
mf 135 

m tota 
«mía. 

C . u u h t * t áe! CAUDILLO: 
"El racionamiento tequie re disponer de depósitos ciue ase
guren el suministro, que exista- nn pequeño exceso de ar t í 
culos soí>re la demanda; si esto no sucede y el deposito se 
a^ota,-la sacudida se transmite a todo el sistema, hasta 
Que los depósitos vuelven a restablecerse. 
Aún con estos defectos, e l racioaiamiento es insustituible 
y así lo vienen practicando la totalidad de las naciones co
mo único medio de salvar las grandes crisis. 

(Del discurso de S. E. el Jefe del Kstado ante el 
Consejo nacional de la Falange) 

« 

[I almirante Leahy fefe del 
f̂ado ÍTlayor de Rooi^vclt 

ida 

i tod 
a poli 

la? ala 
on 

¡fasliington.-- KI almirante Leahy. 
fia. ahora embajador de Jos Kota-
IE Unidos en Víchy, ha sido noza-
iî io jefe del Estado Mayor del pre-
¡iente Roose '̂elt, según lo ha anun-
ido éste mismo a la Prensa. 
Roosevelt añadió que tenía mucba 
afianza, en la capacidad del almi-
jite Leahy, cuyo nombramiento le 
pondrá, un gran ahorro de tiempo 
esfuerzo en su cargo de comandan

ta 

Preguntando él presidente si tendría 
ahora má-s tiemix) para dedicarse al 
estabieciTmento do los planes de es
trategia de las naciones aliadas, con
testó n&gativajnente.— Efe 

Washington. — Kl ex embajador 
r órteaméricano en Roma, Phillips, 
ha sido designado para ocupar un 
"puesto estratégico" en la - embajada 

ífrf^eíe de las fuerzas de tierral I de los Estados Unidos en LíOndres. 
y aire de los Estados Unidos. según se anuncia oficialmente. 

e d i f i c a c i ó n d e l a s l í n e a s d e l E j e 

q e n e l s e c l o r s u r d e l f r e n t e a f r i c a n o 

^ a v i a c i ó n a l e m a n a a c t ú a e f i c a z m e n t e 

^|KTOS BRITANICOS 
CHAZADOS : - : —; 
Romñ.-^comunicado italiano. 

^ intí^ ^ ^ 0 completamente recha-
los intentos de inüitración 

numerosos automóviles especiales. 
El 20 de Julio, los bombarderos 

ligeros alemanes han dirigido sus 
ataques contra columnas de camio 
nes en marcha, por las rutas del 

i ^ ^ g a en muestras líneas. Nu-: Noro&ste de El Alamein. En olea-
p -rtfiA sKüs Amentos blindados han ¡ das sucesivas atacaron las colum-

v Tst,ruidos en esta ocasrón, ruis adversarias y ocasionaron gra-
VT % tnb03 carros armados enemigos. I ves danos al enemigo con el fue-

T o eiIos a'gunos de modelo su- go de las armas de a bordo. Nu-
1 ^ fc*8^0. fueron también destruí- * merosos 
Pi fUVtón0 mcendia'dos por nuestros 

•tê t ' ííue atacaron reiterada 
íu**/ las concentraciones 

7 t ^ del enemigo. 
^ ^ r ; ca2as alemanes derribaror. 

aparatos en combates aéreos 

de 

^,er^X?víacion bri tánica perdió otros 
fcparatos, en el curso de los 

'aC ñ Obrados sobre Malta, con 
- U nísh? ê 103 bombardeos efectúa 

--•^c Ührtl.1^ f^nnaciones del Eje. 
\ ^ nuestros submarinos no 

a su base. Los fami 
^ T t i VSJ1* 1os tripulantes han ^ 
ia af & ^Tílados,^—Efe. 

% - - En el frente de Egip-
i . r ^ u n i c a oficialmente que tro 

^ « •aTias i'^chazaron el 19 de 
-va^ Sfcdfl3^05 intentos de ataque efec 

? por las fuerzas de explora-
entí>' J^t^11103-3 en el sector de El 

á e n &sSi ^ e ^ ^ c ü 1 ^ de las posicic 
de í3Kc^?:ilano-itaJianas ha sido reo 

autocamiones cargados 
han quedado inmovilizados en la 
carretera del litoral, otros han sido 
incendiados o destruidos. Intensos 
combates aéreos se libraron a^er 
en el espacio ñorteafricano. Los ca 
¿as libres alemanes dispersaron las 
formaciones de ataque bri tánicas, 
y derribaron seis cazas ingleses de 
los tipos "Curtis" y ,cHurricane" 
ACCION A E R E A GER
MANA :—: : :—: : 

Berlín. — La aviación alemana 
ataco ayer a columnas motorizadas 
enemigas en la región de El Ala
mein. Gran número de vehículos 
resultaron averiados e inmoviliza
dos. 

Sobre el frente egipcio los cazas 
alemanes derribaron ayer cuatro 

aviones británicos. Un avión ale
m á n no regresó a su base.—Éíe. 
PARTE INGLES ':—: 

El Cairo.— Comunicado del Cuar 
tei General británico del Oriente 
Medio: 

''Las operaciones terrestres se l i 
mitaron ayer a.activdad de patru
llas. El esfuerzo principal realiza
do por nuestra aviación fué un 
ataque de gran intensidad contra 
ios aeródromos enemigos próximos 
a Fucca, se registraron incendios 
y cerca de 30 aparatas, que se 
encontraban en el suelo, resulta
ron averiados".— Efe. 
TREINTA CARROS BLIN
DADOS INGLESES. DES
TRUIDOS : :—: : :—: 

Berlín. — Treinta carros blindados 
ingleses han sido destruidos en los 
lugares de conceintración de los mis
mos, a consecuencia de los bombar
deos de ios Stukas alemanes en el 

. Las instalaciones del aeródromo 
de Lucca han sido alcanzadas pol
las bombas de nuestros aviones, en 
los ataques efectuados contra la 
isla de Malta. 

En ei Canal de la Mancha, fuer
zas ligeras de la Marina alema
na hundieron al barco-almirante 
de una flotilla de lanchas rápidas 
y causaron averías, con los dis
paros de su artillería, a otras va
rias de estas embarcaciones. 

Durante la úl t ima jornada, los 
aviones británicos arrojaron bom
bas sobre el territorio de la ba
hía alemana, estas operaciones se 
efectuaron con mala visibilidad y 
sin objetivos previstos. Una escue
la municipal de un pueblo resul
tó alcanzada por las bombas y al
gunos niños fueron heridos. 

La flota de aprovisionamient'o 
enemiga ha perdido diez y seis 
barcos, con un total de 104 000 
toneladas, hundidas por la acción 
de los submarinos alemanes. En 
el 'Atlántico, al Norte de las Azo
res, fué atacado un convoy f .^ ' -^-

material de guerra destinado tú 
frente de Africa, y nuestros sumer 

GtiraN 

te Este, las tropas alemanas y alia 
das efectúan un ataque concéntri
co, desde el Oeste, el Norte y el 
Este, contra Rostov. La ciudad es
t á envuelta en llamas. Los puen
tes lanzados sobre el Don han sido 
destruidos. Más hacia el Norte, un 
ejército a lemán avanza rápidamen 
te en direción Sureste y ha lle
gado a 80 kilómetros del sector del 
Don hacia el Oeste de Stalingra-
do. La retaguardia y las tropas 
enemigas dispersadas han sido ani
quiladas. 

La aviación ha atacado — 
tas de retirada, llenas de contin
gentes enemigos, y ha proseguido 
sus ataques contra los pasos de los 
ios y las instalaciones ferroviarias 

de la región de Rostov. 
A l Ncrto de Voronej, han sido re

chazados los ataques del adversa
rio. 

En el sector Central del frente, 
una división de infantería ha ani
quilado a un grupo de fuerzas ene
migas cercadas. 

Ciento cinco posiciones de ata
que han sido conquistadas ál asal-
:o después de encarnizadas com
bates cuerpo a cuerpo. 

AI Sur del Lago limen y en el 
frente de cerco de San Peterbsur-
go han fracasado varios ataques 
enemigos, debido en parte a en
carnizados combates al arma blan
ca. 

Én Egipto, han sido rechazados 
los ataques enemigos. Las opera
ciones nocturnas de nuestra "avia
ción se han dirigido contra los ob-
jetlvos militares de las inmedia-

í clones de Alejandría. 
N A & I Z A N D O s o i n e r m n e n t e 
u n o d e los a s p e c t o s qihe d^s 

c u e l l a n e n e l reciente d i s c u r s o d e l 
C a u d ü l o a n t e e l C o n s e j o I n a c i ó -
n a i de l a F a l a n g e , q u e d a b a d e 
m a n i f i e s t o , b i e n d a r a n i e n t e , e l 
v i g o r c o n q u e e l p u e b l o e s p a ñ o l 
s u p o s a l v a r s e j n o y a jWe kt p r o p i a 
c a t á s t r o f e i n t e r n a , c u y o s • c a r a - é 
t e r e s t r ú g i c o s 1 amena í sa -b^ /r i h u n 
d i r n o s e n l a r n ú s e s p a n t o s a d e 
l a s s i t u a c i o n e s , s i n o , t a m b i é n , d e l 
c a o s y r u i n a [ d e f i n i t i v o s q u e h u -
b i e r m i a c o m p a ñ a d o a u n p r e s e n - ' 
ti1, f r e n t e p o p u l i s t a , s e g u i d o d.e 2<ts 
c c n s e c u e n - c i a s i n e v i t a b l e s • de l a 
c o n f l a g r a c i ó n ' m u n d i a l . ' 

Pero s i d e e s a m a n e r a q u e d a -
l a m o s t r a d a l a v i t a l i d a d de m i e s 
t r a r a z a , s a l v < i d o r a d e pr ino ip- ios 
e i e r n o s d e c i v i l i z o A i ó n y c u l t u r a ^ 
r e l i g i ó n y m o r a l , n o p u e d e q ü e -
d a r s i n e l d e b i d o a n á l i s i s , íam-
b i é n , s i q u i e r a s e a s o m e r o y d e 
c e n j ú n t o , o t ro ' p e r f i l , n o tTtenos 
i n t e r e s a n t e d e l d i s c u r s o d e SJ?. e l 
J e f e d e l E s t a d o , E s a q u e l q u e s e 
r e f i e r e a l a [poten-cia* c r e a d o r a , d e 
l"¿ E s p a ñ a n u e v a , d e l E s t a < Í o n a -
c i o n a í - s - i n d i c a l i s t a : í 

Esa p o t e n c i a c r e a d o r a , s e «ut-
n i f i e s t a a t r a v é s de l a g r a n tarea , 
d - c s a r r a l i a d a e n l-a ú l t i m a etapa, de 
g o b i e r n o , c o n e l a & u e n t e s { d a t o s 
qu-e p r u e b a n h a s t a J a s a c i e d a d e l 
• ¡ . r o f u n d o a l c a n c e d e Ja p a l i t i c a 
Uexx ida a c a b o e-n t o d o s l a s ó r d e 
n e s de l a v ida , n u c i o n d l , p a r a c a n -
S( g i t i r u n r e s u r g i m i e n t o e c o n & m i -

i cor t a n d i f í c i l &omcf p a l p a b l e y a , 
sector de El Alamein, durante los úl- ' r p o c o q u e n o s d e t e n g a m o s a 
t;mos días. • [ c o n s i d e r a r l a r e a l i d a d d e n u e s t r a 

La actividad aérea alemana no ha P a t r i a . ! - i "I 
disminuido, sino que por el contrario/ Porqu-e no h a c e , f a l t a p r a f w n d i -

mente protegido que transportaba el ?reníe. ,y.en el sector de la 

gibles hundieran 7 buques con un 
total de 38 000 toneladas, entre 
ellos un gran transporte de mu
niciones, que hizo explosión. P^f 
otra parte, un submarino a lemán 
penetró en el río San Lorenzo y 
echó a pique 3 barcos con un des
plazamiento total de 15.000 tone
ladas, que formaban parte de otro 
convoy protegido. Otro vapor másr 
de 4.500 toneladas y a v ^ a ^ r gra 
vemente a otro. 

Las informaciones publicadas 
por la Prensa inglesa y . soviética, 
referentes a la situación de Voro
nej. son una pura invención. Las 
divisiones de infantería que com
baten en este sector, no han sido 
aisladas de sus retaguardias, n i 
tampoco huyen, volviendo a cru
zar el Don. sino que se mantienen 
en la cabeza de puente de Voro
nej. asá como en Î L propia, ciu
dad y han rechazado todos 'os 
ataques de los soviets, infligiendo 
a estos sangrientas pérdidas. 

T a prensa- alemana publicara ae-
talles precisos sobre la situación en 

beza de puente de voronej Efe 

DE LA ESPAÑ4 IMUtVA 

he aumentado.— Efe 

3? ̂  ocasión fueron destruidos 
^e^1"03 blindados de reco-

^uto del enemigo, asi coció 

F R A N C O h a d i c h o a n t e e l C e o i e í o no cierna I : 
"Yo comprendo que núes tra organización no es completa 
n i perfecta,, pero sus defectos principales son hijos tegítitnos 
del liberalismo pasado; lo.que nosotros tenemos que hacer 
en un día a otros países ha costado muchos años de prepa- f (CU1}da- 1 
ración y de buenas estadí sticas,^ , Pr* 

z a r m u c h o e n l o s c o n s t a n t e s y 
a f o r t u n a d o s p a s o s q u e , e n e s te o r 
d e n d e c o s a s , v a r e c o r r i e n d o n ú e s 
i r a r é g i m e n , p a r a d a r s e c u e n t a 
de q u e , e f e - C t i v a m e n t e , c o m o d e 
c í a e l C a u d i l l o , l a s a c t i v i d a d e s 
r a c i o n a l e s h a n m o s t r a d o s u po -
t t n c i a c r e a d o r a , de m a n e r a b i e n 

i m e r o , e l E s t a d a h a . s a b i 
do, c o n t a c t o y o r i e n t a c i ó n a d e 
c u a d o s , c r e a r u n a ' p o t e T W Í c M & t Á 

c c o n ó n i Á c a m á x i m a , d e n t r o de l a s -
d-if ici les c i r c u n s t a n c i a s q u e p a r a , 
e l lo se p r e s e n t a b a n ; 'con l a s des-
"penÜ&a v a c i a s , e x p o l i a d o n u e s t r o 
T e s o r o , d e v a s t a d o s c a m p o s e i n 
d u s t r i a s p o r J a s r o j o s , e n crisis e l 
comercio earter ior , i m p o s i b i l i t a n 
do IckXleg'ada a n u e s t r a P a t r i a d e 
p r o d u c t o s q u z h i c i - e r a n p o s i b l e u n 
r á p i d á m i e j o r a m i e n t o d e l a r i -
q u m a , c o n e l c o n s i g u i e n t e i n f l u -
j-o e» e l ^ m e r c a d a . 

S - ó l ^ « í^56 ^ wna' p o l í t i c a a u s 
t e r a , e n ) cuanto a lg> d i s t r i b u c i ó n 
d e n u e s t r o s r e c u r s o s a l i m e n t i c i o s , 
s e p u d o l l e g a r a l a s i t u a c i ó n p r e 
s e n t e , de f r a n c a r e c u p e r a c i ó n , 
a u n c u a n d o [ello n o s i g n i f i q u e ta 
v u e l t a a u n a n o r m a l i d a d a l a q u e 
r e s u l t a r í a v a n o a s p i r a r , c o n o c i d o s 
l a s a c t u a l e s m e d i o s d e q u e p o d e 
m o s d i s p o n e r . * 

S i n e m b a r g o , e s e m ó d u l o c a r a c 
t e r i z a , i g u a l m e n t e , l a s r e a l i r z a c í o - • 
n e s l o g r a d a s e n l o s d e m á s a s p e c 
tos d e l a r e c a t i s t r u c c i ó n n a c i o n a l . 
N u - e s t r a h a c i e n d a . , o f r e c e u n a 
a g r a d a b l e s i t u a c i ó n d e f i r m e z a , y 
l a r e c u p e r a c i ó n d e l a s d i v e r s o s 
f a c e t a s 1 f u n d a m e n t a l e s d e l a v i * 
de. e s p a ñ o l a s e a c e n t ú a d í a a dio,. 
I c m i s m o c ñ l a r e p a r a c i ó n d e l o s 
d<s iro .zas p r o d u c i d o s p o r l a g u e 
r r a , q i te e n l a r e s o h í c i ó n d e l p r o 
b l e m a 'de los t r a n s p o r t e s . S e a u -
•ntenta l a p a t e n c i a n a v a l , c o n n u e 
v a s c o n s t r u c c i o n e s . S e c u l m i n a l a 
cyr g a ñ i r a c i ó n de l a d e f e n s a n a c i ó -
n a l . Q-ueda n - o r m a i i m d o el r e c l u 
t a m i e n t o . Y ''la a g r i c u l t u r a y l a i n 
d u s t r i a , r e c i b e n e l i m b u í s o v i g o r i -
a a d o r d e l n u e v o e s t i l o c u y o i n f l u 
j o se d e ) a s e n t i r e n lo s o c i a l y 
e n lo c u l t u r a l , e n l a a s i s t e n c i a a l 
h u m i l d e y e n e l c u l t v o d e l a s i n 
t e l i g e n c i a s . 

N o t a b l e ba la 'ncc e s t e e s q u e m - á -
tfeo q u e p u e d e o f r e c e r s e a l pfie-
hlo e s p a & o l ? p o r s u C a u d i l l o . Bar-
l a n c e n o t a b l e q u e es ««JICÍO h a l a 
g ü e ñ a , p o r q u e r e v e l a la- p r o f u n d a 
e f i c i e n c i a de u n a p o l í t i c a , l a n a -
c i c n á l - s i n d i c a i i s t a y p o r q u e , t a m -
l i é n , e s p r u e b a a l t i s i m a de l a p o -
i f . t i c ia c r e a d o r a d e E s p a r t a - , q u e 
t a m i n a r á p i d a m e n t e h a c i a s u r&-
s n r g i m i e n t o , . i 



: i PREGON 
de la Falange 

I n f o p m & e i Ó D S i n d i e a l 
Fagas extraordinarias 

Relación de Empresas que con 
motivo de la Fiesta del 18 de Ju
lio han gratificado a sus produc
tores; 

Almacenes Campo. Juan Campo. 
Hotel Condestable, Larrosa, Rue-
ra. Sobrinos de Valentín Marcos. 
:' Se ruega a todas las Empresas 
que como las anteriores, hayan 
gratificado a sus productores, bien 
cpn pagas extraordinarias, " bien 
con comidas, envíen a esta Dele
gación Provincial de Sindicatos, lo 
antes posible relación de lo mismo. 
Hermandad de la Ciudad y el 

Campo 
Los productores designados pa

ra el segundo turno de verano, 
¡saídrán hoy día 22 a las once con 
dirección a Noja. por lo que debe
rán estar a las diez en la Delega-
•ción Provincia] de Sindicatos, 
Departamento de la Hermandad 
de'la Ciudad y el Campo. 

Concierto-Baile 
Hoy miércoles se reanudarán l o s 

conciertos-bailes en el Salón Bue
nos Aires, organizados por. la Obra 
Sindical de Educación y Descanso 
y que comenzarán de las siete y 
media a las diez y media de la no
che, para sus socios y productores 
'sindicados a la C. N. S. 

Las invitaciones pueden reco
gerse previa presentación del car
net, eii el Centro Recreativo de 
la Obra (Vitoria 22). 

SINDICATO DE HOSTELEítlA 
Se pone en conocimiento de todos 

industriales pertenecientes a este 
Sindicato, cuyos establecimientos ra
diquen en la capital que a partir tie 
esta fecha, y hasta el día 30 inclusi
ve, se procederá al reparto de pa
tatas, chocolate y jatjón; 

R e p a r t o a Za p r o v i n c i a 
Se pone en conocimiento de los mis 

TV.¡O.S industriales de la provincia, que 
e n la misma fecha indicada, se pro
cederá al reparto de jabón y café. 

• r 

J f í 
CIRCULAR NÜM. 268 

El precio del calzado 
La Comisaria General de Abas

tecimientos y Transportes, dice lo 
siguiente: 

"Cdftio continuación a mi tele
grama oficial de fecha de hoy y en 
cumplimientó de lo dispuesto en 
la orden de la Presidencia de 9 de 
Abril próximo pasado, (B, O. nú
mero 101) a partir del <iía 11 del 
corriente las tiendas de caizado 
venderán sus articulas al precio 
máximo de 99,50 pesetas y única
mente los comercios autorizados a 
expender calzado de artesanía po
drán vender a precios superiores''. 
CIRCULAR NUM. 262 

-La torta de linaza 
La Comisaria General, comuni

ca lo siguiente: 
"En tanto se resuelve el expe

diente relativo a precios de torta 
o bagazo de linaza, se aplicará a 
dicha torta el precio fijado para 
ias de coco y palmiste, de 110 pe
setas los cien kilos ¡s/v origen con 
envase. 
CIRCULAR NUM. 263 

La hamia de pescado 
La Comisaria General, comuni

ca lo siguiente: 
"Pongo en su conocimiento que 

por resolución de la Secretaría Ge
neral Técnica del Ministerio de 
Industria y Comercio^ ha sido fi 

na-y algodón que consumen; e s t a . 
Secretaria General Técnica, en uso 
de las atribuciones que le están 
coní t r idas y teniendo en cuenta 
que dicho impuesto no fué tenido 
en cuenta al estudiar las tarifas 
actualmente vigentes de alparga
tas y zapatillas, ha resuelto acce
der a lo solicitado por don Juan 
Latcur Sánchez", 

CIRCULAR NU3L 267 
"Dictando normas para la distri
bución del pescado en los puertos" 

La Comisaria General comunica 
¡o siguiente: 

La circular de esta Comisaria 
General de fecha 20 de Enero del 
año en curso, que dictaba normas 
para el abastecimiento de pescado, 
debe ser modificada atendiendo a 
los intreses económicos de todos 
los factores que intervienen un 
artículo tan importante de la r i 
queza española que repercute deci
sivamente en el abastecimiento na 
cional 

A tal fin, esta Comisaria Gene
ral ha dispuesto: 

Artículo primero.—El orden de 
distribución del pescado que ce cap 
ture en todos los puertos; del terr i 
torio nacional, será el siguiente: 

A) Consumo en fresco con arre 
gl-o a las disposiciones dictadas, o 
que se dicten por esta Comisaría 
General para abastecimiento local 
y exportación. En esta se tendrá en 
cuenta que los porcentajes a ex 

jado el precio de 1,20 ptas para la , portar son de cada especie cartu-

EXAMEN ESTADO 
Convocatolria de Septiembre. 

^Preparación intensiva cinco horas 
ele trabajo diario con profesores 
especializados en Ciencias y Le-
t ras. ACADEMIA OOMERCIAL. 
Sanz Pastor, 18, 1.°. 

Traipiso de neoocio 
En Vitoria, en calle bien cén

trica, se traspasa fábrica de sosa 
cristalizada,- lejía y otros produc
tos de limpieza/junto con dos lo
cales para cualquier negoció: 

Razón: AVELLANOS, 2, primero 
izquierda. Burgos. 

harina de pescado. 
Sobre este precio podrá cargar

se como beuéíicio comercial del 
mayorista ün 6 por 100 y como be
neficio comercial del detallista un 
12 por 100. Lqfc gastos de trans
porte serán justificados ante la 
Junta de Precios". 
CIRCULAR NÜM. 265 

Las alpargatas y zapatillas 
La Comisaria General me remi

te copia de la resolución adopta
da por la Secretaría Genei*al Téc
nica del Ministerio de Industria y 
Comercio, que dice como sigue: 

"Estudiado por la Oficina d« 'n"~ 
cios de este Ministerio el expedien
te de referencir, citada, incoado a 
instancias de don Juan Latour 
Sánchez, de Elche (Alicante), calle 
de Onésimo Redondo número , 18, 
en representación de todos los fa
bricantes de alpargatas d^ 
ña, relativo a que en cumplimien
to del artícuo segundo de la Or
den del Ministerio de Haciendo />-
9 de Mayo último, por la que se 
determina el alcance del concepto 
de "Consumidor Final" en los pro-
rtuntos gravados por el i artícelo 
62 de Ka Ley de 16 de Diciembre 
de 1940, se autorice a los fabrican 

rada. 
B) Congelación de -todas las es

pecies, no reba-sando nunca los pre 
cios de los ya establecidos como 
fresco. 

C) Abastecimiento de las indus
trias de salazones y pescados ahu
mados, de las especies autorizadas 
para estas fines. 

D) Abastecimiento de las in 
dustrias conserveras de los pesca
dos permitidos. 

Articulo segundo.—Cuando las 
dificultades del transporte para la 
exportación del fresco sean tales 
que "imposibiliten el empleo del pes 
cado capturado para estos fines, 
se autorizará por los Comisarios 
de Recursos el destinar la pesca a 
lo dispuesto en al apartado B) . 

Cuando el abastecimiento de la 
congelación esté logrado, es cuan
do se podrá autorizar que el so
brante vaya a la industria salazo
nera y del ahumado, según se incU-
ca en el apartado C), y cuando 
también esto se haya conseguido, 
se permitirá que vaya destinado ej 
exceso a la fabricación de conser
vas permitidas (apartado D). 

Artículo tercero.—Los Comisarios 
de Recursos, de -acuerdo con los 
Comandantes de Marina, para lo 

tes de alpargatas y zapatillas com ' cual quedan aquellos autorizados 
prendidos en la Orden de este Mi 
nisterio de 26 de Junio de 1940 a 
repercutir sobre el público el I m 
puesto de Usos y Consumos que 
eilos pagan por los artículos de la-

para delegar en estos, y en las ayn 
dantes de Marina sus funciones, 
serán los oue diariamente, con arre 
gio a las cantidades de pescado cap 
turado y a las posibilidades del 

transporte, da rán las autorizacio
nes para el destino a congelación, 
salazones, ahumado y conservas. 

Articulo cuarto.—Siendo del más 
alto interés para el abastecimien
to que no se desperdicie ninguna 
cantidad de pescado por pequeña 
que fuere las autorizaciones a que 
se refiere el articulo precedente, 
no se darán con posterioridad a la; 
entrada en puerto de todo el pesca 
do capturado en el día, con lo que 
este quedaría inmovilizado en lon
ja o en embarcación, con el con
siguiente peligro de deterioro en 
estos meses de verano, sino que se 
autorizará el destino congelación, 
salazones, ahumados v conservas 
tan pronto como la Información 
diaria permita suponer va a exis
tir cantidad excedente de la nece
saria para consumo en fresco . 

Artículo quinto.—Los cupos que 
los Comisaria? de Recursos mar
quen para consumo local exporta
ción en fresco, congelación, indus
tria salazonera, ahumados e i n 
dustria conservera, tienen el ca
rácter de obligatorio. Es decir, que 
si algún armador o exportador ha
bitual se negase a suministrar el 
cupo que le correpsonde para' con
sumo local o envió a otra provin
cia, será sancionado privandoíe de 
su calidad de exportador, sin per-
Juicio de, pasar el tanto de culpa 
correspondiente' a la Físcala Pro
vincial de Tasas. Igualmente, si 
algún industrial dedicado a la con
gelación, salazón, ahumado o con
serva, no quisiese adquirir el cupo 
de pescado que le corresponda y 
que sea necesario conservar para 
que no pierda cantidad alguna de 
tal artículo la alimentación nacio
nal, esta Comisaría General, en uso 
de las- atribuciones que le confiere 
el apartado B) del artículo pri
mero y el D) del octavo de la Ley 
de 24 de Junio de 1941, procederá 
a la intervención de la referida i n 
dustria, obligándola a industrializar 
el pescado eme le corresponda, sin 
derecho a indemnización alguna. 

Artículo sexto. — Los precios a 
que los congeladores, las industrias 
salazoneras, de ahumado y las con 
serveras deben adquirir el pesca
do que se dedique a estas fines, se
rán los que alcancen en subanta 
libre, sin que pdr ningún concep
to estos puedan ser inferiores a 
los que resulten-de disminuir en un 
50 por 100 los precias topes máxi
mas en lonja para consumo fres
co (precio de venta al público en 
la Zona correspondiente, disminui
do en un 15 por 100). 

Las cartillas de rácionamíentó dé 
los beneficiarios de reserva de 

trigo y legumbre 
La Delegación Provincial de 

Abastecimientos y. Transportes pu
blica en e l Boletín Oficial de la 
Provincia número 160 de fecha 16 
del actual, Circular núm. 252 en la 
que se dictan normas para regis
trar en las cartillas de racionamien 
to de los beneficiarios de reserva 
de trigo y legumbres secas para su 
propio consumo, la baja en el ra
cionamiento de dichos artículos. 

Holas de la kím^ 
E L A R M A DE C A B A L L E E I A 

HOSPITAL DE SAN J U A ^ ^ 
El regimiento mixto de 

r. o 16. de guarnición en esta 
que en repetrdas ocasiones h 
muestras de su afecto a ia a. 
contribuyendo con cantidades CilldH 
Hospital Refupio de San Tuan^61 
ve? más. con motivo de la c'eleh ^ 
de los actos que en honor delP3ĉ 1* 
F&trón de España y del A m ^ 
K^nizado este año, ha tíncoft Cr' 
eportunidad para proporcionar ^ 
soc- con que seguir aliviando 
tuación de los eEtablecúniento- ^ 
i'éficos municipales. 

Entre los distintos que han d 
r.er lugar, se encuentra un U * - ^ 
f»i la Plaza de Toros, consisten^31 
ia lidia de tres becerros y una de 5 
ti aci<'>n ecuestre a cargo de IQ/08 
retes del regimientos que 
Uíaciones anteriores han deleita^ 
público húrgales con su destreza 
í abilidad. Este festival se celeh y 

próximo viernes, víspera de <t 
ago y a la hora de las siete y . ^ ' 

día de la tarde, compatible con 
ti abajos y actividades habituales 05 

En la mañan de ayer visitaron el 
aícakle en cargos, el coronel dei J 
gimiento señor Motta ' y ..el MentojS 
coronel señor Arias, poniendo a tíis 
posición de la Alcaldía el billetaje con" 
pleto de' la plaza de toros, para qy6 
el Ayuntamiento en su distribuci^ 
tenga la ocasión de recoger nuevos 
donativo^ para el Hospital Hefugi0 
retirando para las atenciones del r»! 
gimiento 1.792 localidades y entre
gando en el momento 1.792 pesetas 
pues hasta los toreros y jinetes sé 
enorgullecen de aportar su donativo 

La Alcaldía, se complace en hacer 
pública la simpática iniciativa de ios 
señores jefes y oficiales del regi-, 
miento mixto de Caballería número 
1C, y testimoniarles su agradeci
miento por este nuevo rasgo a fa
vor de los acogidos en el Hospital y 
Refugio de San Juan. 

"El Escorial y la Arquitectu
ra moderna alemana", inte
resante conferencia de don 
Vicente Ma-chimbarrena, Que 
se transcrihc en las páginas 
cíe ."Medina"' pára conoci
miento cíe sus lectoras. 

: i i n M f l í a : 

LA HUMANIDAD. San 61. - TcIHon'o 2 0 <U 

t 
L A S E Ñ O R A 

r 
Hm f a l l e c i d o e n e l d í a d e a y e r 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad, 

Q. É . P . C». 
Sus primor, ¿ c m é i fomifía y teitomenfcmos 

Ruegan a sus amistades se sirvan enconmedarla a Dios Nuestro Señor en sus 
oraciones y asistir a las honras fúnebres y funeral, .que t end rán lugar en la igle
sia parroquial de San Lesmes Abad, las primeras hoy miércoles 22. a las ONCE, 
y acto seguido a la conducción del cadáver al cemen teño de San José, y el se
gundo el jueves 23, a la misma hora, por cuyos actos de piedad les anticipan las 
más expresivas gracias. 

mmm BE mm 
DE IB SÍPIIÜ m 
Central Pio^lnciii de Aíqo'slclóa 

d« Petatas 
Por el presente anuncio se pone 

en conocimiento cíe todos los alma
cenistas de patatas de siembra de 
esta provincia, componentes de es
ta Central, que teniendo que tílsíri-

'Boy", "Fabiola*' "A las jó- buir un cupo de sacos vacies con
venes frente a la " vida", c/fÍ0% ^ el S i^ ica to Nacional 

„ ' del Yute, se personen en el plazo 
Arco Iris , "La olla gran- de ^ días a parf.lr tíe esta fe-

de'*. Todas sbn interesantes í cha, para hacer efectiva y retirar 
obras que están a tu alc^n- í ̂  parte que corresponda, 
ce, cantarada de la Sección I ^ 9 de n,0 ^pe r lo en el plaz* 
„ . " í anteriormente señalado, .se enten 
Fememna, acudiendo a núes derá renuncia a . su derecho, 
tra Biblioteca. ' El presidente de la Central. 

Las misas que se celebren el jueves en el altar mayor de San Lesmes, serán 
aplicadas por el eterno descanso de su alnía. 

Hay ocncedidas indulgencias en la forma acostumbracia. 
Burgos, 22 ce Julio de 1942. , Vivía: San Juan, número 46. 

S E X T O A X I V E R S A K J O 

EL J O V E N 

Remigia Yíana Merino 
Afiliado á FalangGi • Española Tradicionalista y ce las T- O, N. S-
Di6 su vida por Dios y por la Patria el día 24 Ce Ju l io ce 1936'' 

en SG^oáierra 

. . . 

Sus abuelos maternos, 'don Romigio Merino y doña Teonila LóP6*^ 
hermano, don iDanie! Viaca; íios primos y demás familifi 

Suplican a sus amistades ia asistencia a alguna de las m^as 
que por el eterno descanso oe su atona, se celebrarán mañana jue
ves día 2S, de ocho a diea en el altar mayor d^l convento de l»8 
Padres Carmelitas, por cuyos actos de piedad quedarán agrade
cidos. 

Burgos, 22 de Julio de 



.•liuegtío puesto está 
al aire libre" 

m pi M SetOBio es ei 
- Santa liana 

Lorenzo de El Escorial.—A las 
media- de la mañana se ha 

una misa en sufragio de 
Durante la misma seis 
Campamento nacional 

labrado 
^ Antonio. Durante la misma seis 
•|C^uías de 
J ta María'* hicieron guardia ants 
"S,üinb¿ del Fundador. 
KV «niñada la misma, el camarada 

- jefe dei Campamento, deposi-
^ ^ f l rorona rústica sobre la tumba 

los presentes Antonio y di( 
el capellán del 

el escapulario 
•, rif01"* 
0\ continuación 

'mp»mento impuso 
ia Virgen del Carmen a la mayo-

fe de los flechas,— Cifra 
TTA.S D E ESPAÑOLES R E 

C E N T E S E N E L E X T R A N 
lERO, E N MADRID :—: 
Madrid̂ — Las treinta afiliadas de 
Falange Femenina de Alemania, 

I*. veinticinco de Francia y las ocho 
Italia, que actualmente se encucn 

Madrid, .de paso para el cam-

L a f e r i a d e M u e s t r a s d e B i l b a o 

s e i n a u g u r a r á e l d í a 9 d e A g o s t o 

Tendrá más imporia7icia que nunca, pues revestirá carácter regional 

ciento internacional de la Fuenfna 
todas de padres españoles, es.ta 

han visitado el Museo del 
pe 
lújas 
íoaSana 
piado, acompañadas por la jefe de ex 
rpdición 'd'e Alemania y subdelegada 

auxiliar - del servicio exterior (del 
¿e Alta Alsacia. Isabel Ollver, y por 
frente de Juventudes, Irene Gonzá-
1É7 del Valle. 

Recorrieron durante hora y media 
todas las dependencias del Museo ad 
ir.irándo las maravillosas obras nació 
tales y extranjeras. 

Esta tarde saldrán hacia el campa-
niento de Santafé, donde permanece
rán veinte dias, al cabo de los cuales, 
y después de recorrer varias capitales 
apañólas, darán por terminada su es 
tfmcía en España, con una visita a 
El Escorial, para rendir homenaje al 
Fundador de Falange Española. 
TREINTA NIÑOS CIEGOS 
SALEN PARA EL CAMPA
MENTO- : —: :—: • :—: 
.Barcelona,—Treinta niños ciegos 

l'an salido hoy para-los campamentos 
<;e verano; donde, al igual que el año 
jasado, convivirán con los pequeños 
oel Frente de Ti-iventudes.—Cifra 

ll! ífcitd soV! 

la 

Bilbao.—Desde el 9 al 31 de A?os 
to estará abierta la V I Feria de 
maestras de Bilbao, que éste año 
tendrá carácter regional, según 
concesión de ia Dirección general 
de Comercio y Política arancela
ria, plasmada en orden ministe
rial de 15 de Diciembre de 1941. 

La Feria de muestras de 1942 
marcará im nuevo-paso hacia ade 
lante, el esfuerzo y del espíritu de 
iniciativa de los bilbaiños: todas 
las instalaciones posibles es tán ya 
pedidas y adjudicadas. Su número 
es de doscientas ochenta. 

Al lado de la gran industria que, 
como en las Ferias anteriores, apor 
tará al certamen sus más recien
tes producciones —algunas de ellas 
de acusadísimo interés nacional, 
como los motores para "trolebuses 
y metropolitanos— figurará la es
pléndida floración de los talleres 
pequeños, hijos legítimos de la ar
tesanía tradicional, cuya despier
ta iniciativa, ha liberado al merca-

i do nacional de una onerasa carga 
de productos del exterior. 

La Feria de Agosto de 1942 pre-
sentará a la admiración de los visi
tantes espléndidas secciones de mi 

. nerla, navegación, máquinas y he-
1 rramientas, ferroaleaciones artícu

los y utensilos domésticos, maqui
naria de precisión con creaciones 
hasta ahora desconocidas en el 

| mercado nacional; industrias quí 
, micas en .variedad extensísima y 
i asombrosa, industria de la madera 

y del papel, muebles, cerámi-
ca, etc. etc. 

1 Las duras derivaciones de la 
guerra universal no han sido bas-

; tantes para constreñir a la indus
tria regional, no sólo a un retro
ceso, pero n i siquiera a un alto en 
el camino.. Sus realidades se han 
ido .superando a sí mismas y, si el 
año anterior causó estupefacción 
el progreso logrado en determina
das ramas, en el actual han de 
asombrar y ser motivo de orgullo 
las nuevas realizaciones logradas 
por la industria en el transcurso ' diciones de la justicia británica, que 
do 103 Últimos doce meses, en los un hombre —en este caso el ministro 
que la acumulación de obstáculos c:el Interior— tenga poder indiscuti-

ético que protegía Rostov 
ibiitidoiicir el mor de Azov 

no ha servido más que para agui
jonear el espíritu de la iniciativa 
y el ansia de mejora. 

La feria se celebrará en el re
cinto del palacio del Instituto de 
Enseñanza Media, en tanto llega el 
momento de montarla sobre terre
nos y edificios propios, conforme 
a un deseo que ya ha comenza
do a realizarse. 

Las instalaciones han sido am
pliadas y mejoradas en loque cabía 
y, en cuanto a las atracciones in
dispensables para la comodidad y 
el esparcimiento de los visitantes, 
se trata de ajustarías a un pro
grama amable, que incite a la v i 
sita a la Feria y a la permanencia 
en ella. 

Uno de los, tenias al que ei comi
té organizador ha dedicado pode
roso estudio, ha sido el relativo a 
la muestra de las actividades de 
las Escuelas de Aprendices, a las 
que la Feria brinda un cauce por 
el que ofrecerse al conocimiento y 
admiración de las gentes. 

En la feria de 1941, desfilaron 
por el recinto del palacio del ins
tituto, 165.369 visitantes; se recau
daron por entradas y otros servi
cios, 385,855 pesetas; los exposi

tores gastaron en sus instalaciones 
l.419.644'24 pesetas y el comité or
ganizador, 616.943,02 y se hicieron 
ventas per importe de 1.634.700 pe
setas. 

Respecto de este último dato 
conviene tener en cuenta que de 
los. -doscientos cuarenta exposito
res solamente cincuenta y uno es
taban autorizados a vender y de 
estos cincuenta y uno, solamente 
cinco sin limitación. 

La feria dispone ya de 365.052.29 
piés cuadrados de terrenos propios 
con vistas al futuro emolazamien-
ío del certamente y está en nego
ciaciones para la adquisición de 
otros 370.193,61 todos ellos en la zo 
na de San Mamés con amplios y 
fáciles - accesos. 

Les ferrocarriles y agencias de 
viajes han sido autorizados a fa
cilitar cédulas de identidad, me
diante las cuales se podrán obte
ner billetes a precio reducido de 
ida y vuelta con una bonificación 
el treinta y tres por ciento vale
deros para hacer el viaje a Bilbao 
entre los días 4 de Agosto y 7 de 
Septiembre y para regresar del 10 
de Agosto al 18 de Septiembre. 

Cifra 

En la Cámara de los Comunes se dlscut 
actuicfOfl del ministro del Inter lo 

Londres.—' La' Cámara de los Co
munes s ha discutido hoy el regla-
irento que permite detener guberna-
twamente a toda persona sospecho
sa de actuar contra los" intereses del 
Fstado. • , -

Quinientas cuarenta y seis perso
gas se encuentran hoy detenidas en 
virtud de tal reglamento. 

El consenvador Bowers abrió ol de
bate y declaró que es fundamental
mente injusto y contrario a las tra-

le Mar ina r u s a de m a r ü e g r o 
Esta-mbul.— La flota soviética 

del mar .Negro, de cuyo interna-
mieiito en Turquía se habla estos 
días, estaba constittúda al co
mienzo de la guerra contra la 
ü- H. S. S. por un acorazado, dos 
portaaviones, dos cruceros pesa
os, tres cruceros ligeros, tres 
candes destructores de la clase 
Leader, siete destructores de tipo 
medio, dos torpederos, treinta sub 
Marinos y un número desconocido 
^ lanchas torpederas. Sé desco
nocen las Ardidas que ha sufri
do dicha flota, pero no se consi
dera probable que sean supério-
1,63 a la tercera parte de la 
«asma. 

La flota soviética que protegía 
Rostov se ha visto obligada a 
abaldonar el mar de Azov ante 
f1 peligro de verse cortada la sa-

si las tropas alemanas cru-
3an e! estrecho de Kerch. 

N TJ M E;iR O S O S . MER
CANTES A PIQUE : — : 

Washington.-Un mercante norte 
americano de tonelaje medio ha 
sido hun-dido por un submarino 
del Eje en el mar Caribe. Los su
pervivientes, anuncia el Departa
mento de Marina, han desembar
cado en i i r i puerto de la costa me
ridional de los Estados Unidos. 

—o— 
Washington.— Otros cinco bar

cos mercantes aliados han sido 
destruidos por los submarinos del 
Eje en aguas del Atlántico, se
gún anuncia el Departamento de 
Marina. Tres de estos barcos eran 
norteamericanos uno sueco y el 
otro panameño. 

En ios naufragios perecieron 77 
personas. El Departamento de 
Marina anuncia también que du-
rarite el último invierno el siste
ma de convoyes protegidas dio ex
celentes resultados, en el Atlan-

Teatro Principal 
Hoy miércoles 22. Despedida de 1. magnífica Compañia <le Zarzuelas 
Moniio Vcl « r r a - José María Aguilar 

TAEDE A LAS OCHO . .A * 
Reposición de las dos joyas líricas, gloria de nuestro teatro, 

U Dojcroia y La Verbena Je la Paloma 
\ NOCHE A LAS! ONC E 
Unción de despedida dedicada ai público húrgales, con la preciosa 

zarzuela del m .̂t stro Guerrero 
L o s G a v i l a n e s 

Sjlto inmenso de los divos José María Aguilar y Maruja Vallojcra 
No lo olvide hoy el más sensacional e intersa-nte programa en el 

T E A T R O P ft 8 N C l f» A L . 

tico septentrional ya. que de 240 na 
vios solamente sé perdieron ocho. 

Berlín.—- Cuartro mercantes ñor 
teamericanos han sido hundí dos 
por los submarinos alemanes fren 
te a la costa de los Estados Uni 
dos. Uno de dichos buques era de 
un tonelaje medio y ha sido hunr 
dido a 80 millas de la1 costa de 
Virginia. 

Además los barcos "Kingston" y 
''Cocker" —este último un balle
nera— ambos de nacionalidad 
británica, han sido hundidos por 
los sumergibles alemanes frente a 
las costas de Inglaterra.—Efe. 
LA MARINA SUECA LLE
VA PERDIDAS 381.197 
TON^iLADAS : — : ;—: 

Estocolmo.— Trescientos ochen 
ta y un mi l ciento noventa y siete 
toneladas de barcos mercantes ha 
perdido la M a r i m sueca desde el 
principio de la guerra hasta el 15 
de Julio, a consecuencia del con
flicto, según las estadísticas ofi
ciales.—Efe. 
LOS SUBMARINOS YAN-
KIS HUNDEN VARIOS 
F( A R O O S JAPONESES 

Washington. — El comunicado 
del Departamento de la Marina 
dice: "En la región septentrional 
del Pacífico los submarinos norle-
americalics hundieron tres des-
tructoi^es japoneses en las cerca
nías de Iska. en las islas Aleu
tianas. Estas destrucciones de bu
ques nipones deben ser añadidas 
a las' anunciadas anteriormente 

•en otros comunicados de este -De-
oartamento.—Efe. 

Me sobre la libertad de sus compa
triotas. 

"El ministro del Interior —añadió 
Bowers— tiene -facultades que envi-, 
diaria Hit'ler". 

El conse.M'-ador Southby dijo que 
los traidores deben sgr fusilados, y 
c-ue está dispuesto a ,formar par-to 
personalmente de los pelotones de 
ejecución, pero que el ministro del 
Interior es a la vez juey y parte,-y 
que fr\ poder negarse á informar al 
Parlamento, no sufre fiscalización 
alguna. La esposa del almirante 
Nicholson, detenida en 1940, fué ab-
sf.elta .después de un proceso de 
cinco días, pero sigue, a pesar de ello 
en prisión. 

.El laborista Thompson declaró que 
ol actual ministro utiliza Sus póde
les para poner en libertad a las per-
í-onasf encarceladas, en vez de utili
zarles para .practicar nuevas deten
ciones. Mencionó, en medio de la hi
laridad general,, que había visto co
mer a Anderson, ahora lord presiden
te del Consejo, en la misma mesa 
de un restaurante en que se encon
traba un hombre a quien l^bía he
cho detener cuando era ministro del 
Interior. Puede ser .que los dos co
mensales no se conociesen —;añadjó 
ev orador— pero la situación no por 
rso dejaba de ser regocijante. 

Los laboristas Warkins y Maxton, 
defendieron la actuación del ministro 
del Interior.— Efe 

Los "conquhtos" 
inglesas 

París.— El Ministerio francés d-e 
Información comunica con motivo 
de la ocupación dé la isla de Ma-
yotte, por los ingleses, que la pro
paganda bri tánica en su afán de 
anunciar éxitos estratégicos fáci
les, dijo después de dicha ocupa
ción que la guarnición de la 'isla 
se vió imposibilitada de defender
se gracias a la hábil maniobra de 
un buque de 'guerra inglés. 

Se podrá juzgar de tal declara
ción —'dice el departamento ofi
cial francés— si se tiene en cuen
ta que, no existía ninguna guar
nición en aquella isla, que no con
taba más que con un destacamen
to de policía compuesto de 40 hom 
bres mandados por un gendarme. 

Y con relación a la afirmación 
británica de que la isla Mayotte 
era base de submarinos ya se opu
so el desmentís formal del gober
nador general de Madagascar en 
el que decía que ninguna de 'as 
islas de dicho grupo dió acogida 
nunca a ningún submarino extran 
jero— Efe 
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¡ P R E S E N T E S ! 
Hoy. 22 de Julio, se cumplen 

seis años de acuella luctuosa 
:y gloriosa efemérides en que 
ptres patriotas ejemplares. tre3 
.militares heroicos, caían para 
siempre, derramando su san
gre en Guadalajara. en lucha 
memorable contra las hordas 
rojas de los sin Dios y sin 
Patria. 

Hoy hace seis años, el gene
ral González de Lara y los co
mandantes Porto y Moral, em
puñando las armas en defensa 
de Espafia, * ofrendaban su vi
da a la Patria recobrada, des
pués de haber ido ai cautive
rio, junto con el comandante 
Murga, único superviviente de 
aquella expedición, conscientes 
de la misión que les corres
pondía en aquella hora glorio
sa, a la que sirvieron con esfor 
•zado espíritu patriótico, de 
renunciamiento y sacrificio". 

Burgos no olvida su heroico 
proceder de la madrugada del 
18 de Julio de irse, cuando 
renunciaron a la liberación 
que las tropas de esta plaza 
les ofrecía. Y al no olvidarlo, 
dedica en el día de La muerte 
de aquellos héroes, la- ofrenda 
cristiana de una oración, la 
bromesa de una conducta acor
de con su sacrificio y el ¡Pre
sente! estoico del estilo falan^ 
gista y castrense. 

Junto a esa ofrenda, vaya la 
reiteración de nuestro dolor pa 
ra. los deudos de los gloriosos 
caídos por Dios y por España,' 
hoy hace seis años, en la defensa 
beroica de Guadalajara. 

M i ! iseidlg 
i i \\ m i l i ! 

Gamberra.—•En la capital aus
traliana ,durante la presente sema 
na, se adquirirán las entradas pa
ra los cinematógrafos, a cambio 
de neumáticos. Esta medida forma 
parte de las adoptadas en esta se
mana dedicada a la ayuda al Go
bierno, para la recuperación de 
caucho. También serán entregadas 
entradas para los "cines" a cambio^ 
de una libra de metal,, especial
mente de cobro.—Efe. 
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Buenos Aires.—La mayor parte 
ele los periódicos bonaerenses re
latan objetivamente, pero sin co
mentarios, las fiestas de España en 
la Argentina con ocasión de • la 
Fiesta Nacional Española. -

Algunas publicaciones, sin em
bargo, exaltan la fecha, y si "Batí 
clera Argeiitina" dice que ''Unido 
a España por vínculos indisolubles 
de espíritu sangre e idioma, el pue
blo argentino, intrépidamente fiel 
al culto de las legítimas tradicio
nes, se siente tanto más español, 
en esencia, cuanto más amenaza
da ve su argentinidad por el inter
nacionalismo agazapado a la som
bra del régimen".—Efe. — — 

Quince comunisfat 
condenados a muerte 

París.—Se ha celebrado la vista 
del proceso contra 38 comunistas. 
El tribunal militar alemán de Nan 
cy, ha condenado a muerte a 15 
de ios acusados.—Efe. 

Teofro Avenido 
Hoy. miércoles, extraordinario ésit» 
oc la Compañía de Alta Comedia de 

Ricordo Merino 
A las ocho de la tarde y once noche 
Lá comedia de TaiSTAN BERXAP.D adap̂  

tación de José Tuan Cadenas, 

¡Béfeme uitecH 
Creación do -la Compañía 



S e s i ó n d e I * C o m i s i ó n G e s t o r a p r o v i n c i a l 

Se aprueba una moción del presidente para facilitar 
el alumbrído público en los pueblos de la provincia 
Se ha conseguido e! tren de los di'as feitivos a Víllarcayo 

Preside don julio de la Puente y 
íLsisten los señores Quintana, Avella-
uosa y Bienes, adoptándose los Si
guientes acuerdos:. , 

T E GOBIERNO 
Conceder un mes de permiso a los 

íuncionarios don jesús Iglesias y don 
Amador Juan Páramo, 

Se procedió a la íntegra lectura de 
la memoria redactada en cumplimien 
tÁ de orden emanada de la Dirección 
General de Administración Local y 
comprensiva de la labor realizada a 
partir de 1936, d^ los problemas, ne
cesidades y proyectos en los órdenes 
benéfico, sanitario, cultural, social, 
fconómico, material, etc., y de las re-
jPormas que deben introducirse en la 
legislación respecto a competencia, 
medios económicos y ót-ganos de ges
tión provincial, acordándose aprobar
la por unanimidad y felicitar al se
ñor secutarlo que en dicho trabajo 
ÜP. recogido con exactitud el pensa
miento de la Diputación de Burgos. 

A propuesta del señor presidente, 
íie acuerda que conste en acta el sen
timiento de la Diputación y se comu
nique a la familia por la muerte del 
©ue fué durante muchos años emplea-
de provincial don Fulgencio de la Ho
rra,- • . • - ' i 

DK BENEFICENCIA 
Recluir en la Casa de Salud de San

ta Agueda, a la demente Toribia Ca
ballero, de Los Ausines. 

Idem a Daniel Revijlla Alonso, en 
e! Manicomio de Valladolid. 

No haber lugar a lo solicitado por 
Julián González, de Vitlafrúela, que 
¿olicita su ingreso en el Hospicio. 

Pasó a ocupar el número correspon 
diente en el turno general de admi-
eiones en la Casa de Caridad, Q1 ex
pediente de Dorotea Alonso, de Re-
tíecüla del Camino. 

Quedar enterada del ingreso de en
fermos en el Hospital por razón de' 
•urgencia. * 

Idem, ídem, del donativo de mil pe
setas entregado por el excelentísimo 
señor gobernador civil de la provin
cia para atenciones benéficas y de 
otro de 500 pesetas que hace don Fa-
briciano Santos, en recuerdo de su 
T-ermana^ doña Amalia Santos, con 
destino al Hospital .y al Hospicio, acor 
dándose dar las gracias a ambos do
nantes. . ¡ 
DE OBRAS Y VIAS PROVINCIALES 

Aprobar el presupuesto adicional de 
contrata de las obras del camino ve
cinal de Sedaño por Gredilia y Villaes 
cusa a la carretera de Burgos a Ber-
cedo, asf como la nueva hoja de datos 
fundamental es. 

Idem, ídem para las obras del ca
l i n o titulado de Gallejones, a la ca-
T Í étera de Burgos a Peñacastillo. 

Aprobar el plan de mejora y repa
ración más urgente de caminos y vías 
provinciales y desarrollo del plan pro-
-vinci^l de construcción de caminos ve 
cíñales, redactado por la Dirección 
de Obras y Vías provinciales. 

Conceder autorización para ejecu
tar obras contiguo a distintos cami
nos a don Juan García, de Medina 
de Pomar y a don Moisés Núñez, de 
Rublacedo de Arriba, 

D E CULTURA: [-.. \ . ; 
Quedó sobre la Mesa el expediente 

relacionado con la pensión para estu
dios en Escuelas Superiores especia
les de don luán Manuel Rebollo. 

Reclamar datos para resolver el ex
pediente sobre que se conceda una 
subvención para la construcción de 
un edificio destinado a Escuela en el 
pueblo de Albaina. 
Usa de la palabra el señor presidente 

y manifi-esta que la Diputación debe 
dedicar un recuerdo de homenaje y 
gratitud a doña Amalia Santos, bene
mérita burgalesa, que ha fallecido re
cientemente y que fundó el Internado 
Teresiano y el Seminario Manjón, rea 
l.!zando una gran obra cultural en be-
i eficio de la Nación y singularmente 
de: Burgos, por lo que di^be,consignar
se en acta el sentimiento de la Cor
poración, trasladándose el pésame a 
don Fabrici&.no Santos, hermano de 
la finada. Así se acuerda, 

DE HACIENDA • ; ' 
Aprobar varias cuentas y. facturas 

por servicios provinciales. 

OTROS ASUNTOS 
Se aprobó una moción del señor 

presidente suscrita en los siguientes 
términos: ''Constantemente acuden a 
H. Diputación las autoridades de mu 
chos pueblos de la provincia, que ca
recen de luz eléctrica solicitando ayu
da para conseguir combustible para 
su alumbrado. Es imprescindible es
tudiar con la mayor urgencia la po
sibilidad de instalar luz eléctrica en 
los muchos pueblos que carecen de 
ella, y a tal fin, la Presidencia ruega 
a la Diputación se nombre una comi 
sión que, con toda rapidez y entusias 
mo proceda a efectuar los estudios 
necesarios para realizar tan impor
tante mejora", quedando constituida 
dicha comisión por los señores De 
Diego, Ave-llanosa e ingeniero de 
Obras y Vías provinciales. 

Agradecer al señor B. de la Puente 
López de Heredia, la labor que viene 
rralizando en el homenaje al Cid Cam 
peador y con objeto de que aporte su 
concurso a las iniciativas que se va
yan desarollando, se gestionará for
me parte dicho señor como vocaj de 
V prnnisv'n que en Burgos funciona 
para- la organización de los actos del 
Centenario al Cid. 

Accediendo a la petición de la De
legación Sindical de Mambrillas de 
Castrejón, se adopte el acuerdo de in
teresar del señor Romeral, de Aranda 
Oe. Duero, que suministre energía eléc 
trica de su central, para la elevación 
de agua con destino al regadío de la 
zona, ya que la falta de riego causa 
gravísimo perjuicio a todos aquellos 
agricultores. 

El señor De la Puente Careaga dice 

CALDAS DE OVIEDO 
Reumatismo, catarros, post-gripe 

O R 4 N H O T E L 
Automóvil desde Oviedo (recorrido 
10 kilómetros) 1.° de Julio a 30 

Septiembre 
(Censura Saallarla núm. 3320) 

que le es grato anunciar que en bre: 
ve funcionará el tren mixto dê  los 
días festivos entre Burgos y Villarca-
yo, pues asi se .lo anticipa don José 
Aguinaga, subdirector de !a Red Na
cional dq Ferrocarriles, a quien se 
oficiarán las gracias por su valiosa 
mediación, gratitud extensiva a los 
señores don Juan Casado, ingeniero; 
don Mario Entrecanales, jefe de Mo
vimiento del Santander Mediterráneo; 
señor Peñaranda, delegado nacional 
do Transportes, y don Julio Dávila, 
•consejero de dicho Ferrocarril, ya 
que todos ellos han apoyado los ¡de
seos de la Diputación, 

Este es el momento en que 
la Patria te reclama un tra
bajo: esfuerza el papel inser
vible que tengas en tu poder 
a la Sección Femenina y 
aquella te lo agradecerá. 

Gíbroftar ente la 
Hlitaria ¿ e Eipoña 

Acaba de publicarse por el cui
to sacerdote taurgaiés, doctor en 
ciencias históricas, con premio ex
traordinario en el doctorado, ex • 
director del Instituto de Ciudad 
Real y al presente catedrático del 
Instituto Beatriz Galindo, de. Ma

d r i d , don Juan del Alamo, un l i 
bro de relevante actualidad, que 
llena las aspiraciones todas del 
tema tratado con gran maestría 
a la vez que enardece el espíritu 
de todo buen español ai tratar del 
asunto que interesa grandemente 
a nuestra Patria en los tiempos pre 
sentes. 

"Gibraltar ante la Historia de 
España", que así se titula, tiene 
por fin, como así lo explica su au
tor "extender el radio de conoci
mientos que todo buen español de
be tener hoy sobre Gibraltar y co
nocida perfectamente, ia injusta 
forma que en 1704 se arrebatara a 
nuestra Patria, así como el proion-
g'ido tiempo que continua en po
der extranjero, se inflame el es
píritu patriótico en las presentes 
circunstancias internacionales y se 
anhele con más fervor que nunca 
que Gibraltar vuelva ya pronto al 
regazo común de la Madre Es
paña" . 

Este libro que todo español debe 
leer consigue con su enardecida 

(lectura los fines propuestos: ilus-
1 tra el entendimiento con profusión 
-de pormenores históricos, ignora
dos por la mayor parte de los es
pañoles, a la vez que agita y exal-

' ta el espíritu patriótico hacia el 
(engrandecimiento de nuestra Pa
tria. 

El libro que acaba de aparecer es 
de palpitante actualidad y u t i l i 
dad, por lo que felicitamos al autor 
sinceramente por el acierto en su 
obra y recomendamos su lectura. 

A. C. 

Una construcción sólida de cemento 
y ¿hierro sin encofrado 

E S T O C S 

La VIGUETA "CASTILLA'' 
DEPOSITO DISTRIBUIDOR Y ALMACENES: . 

J . C A M Á R A 
' Carretera de Villagonzalo, n ú m e r o 10. - BURGOS. 

M m u M M n letialss U los 
M m n M M m l i 

La popular institución "LOS PRE
VISORES DEL PORVENIR", ha si
do autorizada recientemente, en vir
tud de disposición ministerial, para 
que amplié sus actividades bien co
nocidas, trabajando seguros en los 
ramos de incendios, vida y transpor
te. . - " . • 

Merece destacar el carácter pecu
liar de esta nueva entidad asegura
dora, genuinamente española, y que 
ofrece la particularidad de qué los 
beneficios que obtenga serán para 
los cientos de miles de mutualistas, 
qu€ verán asegurada y acrecentada 
la pensión. Modalidad que hace más 
simpática y digna de apoyo esta nue
va actividad de "LOS PREVISORES 
DEL PORVENIR". 

Ya se han constituido los diez Con
sejos regionales, integrados por vete
ranos y prestigiosos asociados, a los 
que se les ha encomendado la ges
tión de seguros, y la organización de 
ÍSL nueva actividad en las distintas 
zanas españolas. El resultado obte
nido en muy corto plazo, no puede 
ser más lisonjero, pues "LOS PRE
VISORES DEL PORVENIR", como 
entidad aseguradora, cuenta ya con 
una cartera de pólizas, tan copiosa 
y espléndida como la de viejas y 
acreditadas compañías. , 

Palabra! cruzadai 
For J. M. IVL 

1 2 3 4 5 6 7 S 
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HORIZONTALES 
I Terco. 

I I Hijos de adopción. 
I I I Los que reparten documen

tos eclesiásticos con conce
sión de privilegios./-

IV. Apócope de noinbre femenino 
.—En la iglesia (al revés). 

V Onomatopeya^—Iniciales. 
V I Letras de "duda".—Animales 

dañinos. 
V1T Río ruso.—Seguido de vocal, 

el de Berlín, es muy famoso. 
V I I I Pronombre.—Marca ' de pro

ducto farmacéutico famoso. 
VERTICALES 

1 En. las fiestas de algunas pobla
ciones s alen (s i ngula r) 

2 Ciertos embutidos en sazón, 
3 Humor algo viscoso segregado 

por el hígado. 
4 Triunfador. 
5 Capital españolé.. 
6 Invertido, fango.—Película espa

ñola, -j 
7 Veneno (con falta ortográfica). 
8 Uno.—Hospedarse en una posa

da o casa particular. 

Soiuüjón a l problema antar ter 
Horizontales. — I Tapaboca. I I 

Igualdad. I I I Moro. — Is. IV Oro. 
Soto. V Res.—Is. V I Ar.—Acuda. 
V I I Tosca.—Ad. V I I I Os.—Asa-do. 

Verticales.—1 Timorato. 2 Ago
reros. 3 Puros. 4 Aao.—Acá. 5 B. L. 
Socas. 6 Odio. 7 Castidad, 8 Ad.— 
Osado. . 

$ BURGOS 
hace 30 añot 
V e l D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s -
p o n d i e n t e a l s á b a d o 20 de J u l i o de 19Í2 

Ayer continuó el. partido de ten
nis con la misma animación que 
el día anterior. 

Se adjudicaron los premios de los 
partidos individuales del siguien
te modo: 

Campeón de 1912, don Nicolás 
Jordán de Aurries; segundo pre
mio, don Rafael Molina; tercer, 
señor Faurie, y cuarto don Per
fecto Ruiz. 

—La oficialidad de Infanter ía de 
esta guarnición obsequió anoche 
con un banquete a sus compañeros 
del batallón de cazadores de Las Na 
va5 que formaban la comisión que 
en representación de la fuerza de 
tan brillante cuerpo ha asistido a 
la celebración del Centenario. 

Ofreció el banquete el general 
marqués de Puerto Rico^y brinda
ron el comandante, gentil-hombre 
de S. M. y caballero de Montera 
señor De la'Azuela, los capitanes 
Fernández Cuevas, Tarduchy y 
Lámbarr i y el teniente García Po
lo, haciendo votos por la prospe
ridad de la Patria, del Ejército y 
de la Infanter ía . 

Síndícafo 

Univeriitarío 
Departamento Serrlclo ProfestoDaíes 

Quince becas para hijos de 
productores 

La Delegación Sindical Provin
cial de Madrid, como conmemora
ción de la Fiesta de ExaltaciófT :\el 
Trabajo (18 de Julio) establece 
({uince becas para hijos de produc
tores a fin de dar a los mismos una 
carrera corta, y de acuerdo con 
sus aptitudes, que les pueda ser
vir en lo futuro como medio de v i 
da que alivie el peso económico 
que gravita sobre el cabeza de fa
milia. La concesión de estas be
cas estará sujeta a condiciones so
bre las cuales se informa en este 
Departamento de Servicios Pro
fesionales para todos aquellos que 
lo soliciten, 

N o t a i t a u r í ^ 

Martín VazqUey 
sustituido en 

Vitoria.—En vi§ta del pet.c ^ 
frido por el matador d° tn- ailCt — 
Martin Vázquez, contratado ^ 
corridas de feria de esta 
empresa ha iniciado gestio^j^ 
sustituir a aquél. ^ ^ 

En Vitoria se ha mostrad 
interés porque el que reem-..̂  
Martín Vázquez sea Morenit0 
lavera.—Cifra 

Gufa Profesiona 
Ft UBRACA 

r OCULISTA 
X a í n - Q a l v o , 19 t e l é f o n o 

-S. A R I A S 
CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 

CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 j 
Vitoria, 9, 2°, Burgos. 

Teléfono, 2218. 

Arturo (TiT 
IPAPATO^RESPIRATOÍMO V COTíAzOs 

RAYOS X 
Consulta de ¿I«K B UBI 

Geaeralíslmo Francc. U ¿fcsteft lili) 
Teléfeno 231tt ' 

Antonia Castilíol 
M É D I C O 

ESPECIA1ISTA EN PARTOS 
ENFERMEDADES BE I A MüJFJ | 

Consulta ele 11 a 2 y de 3 a 5 
. . Aparicio y Ruiz, 18, Io, centro, 

Teléfono, 1761< Burgos 

J# V c l a s c c 
P u l m ó n y c o r a z ó n 

Consulta ele 12 a 2 y ele 4 a 6, 
Santander, 18, segunda, 

G . b A Ñ U E L C H 
O C U L K I A 

DE IOS SERVICIOS PROVIMCÍACES DESANIDA 
CONSULTA^ IfA 2 Y :,S-p 

J o.s é A I o n s 
H I B I In tem, Cornos y I t M 

Consulta de 11 a 1 V de 3 a i 
Espolón, 32. Teléfono 1913 

V. Ojedo Corced 
iPARATO DIGESTIYO T IDTR1CH 

Afeátlst» cttftlcoa. Beyes X. MeliboH*,f 
Coniuha de 10 á 2 y de 3 a 5 ¡VÜOfli* % 

Teléfono 1665 

Clodoaldo PodíH 
San J*ion, 48 y 50 - TaliMono l ^ . " 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 3 

P* LOPEZ GARCIA 

Consulta de 12 a 4, excepto 
jueves. Rayos X 

Puebla, 2, s e g u n d o ^ ^ 

MANUEL ÁLOKSO ALOUSO 
Estómago, Intestino, Híg^0 , 

Rayor X. Análisis 
Calle de Vitoria 28.- . 

S a n a t o r i0 
as 

i.1 SU BE LE SL 
CIRUGÍA Y ESPECÍAUDAP?5 

Director facultativo 
D. Vicente Mateos LópsZ 

PISONES 33 - Teléfono 2338 



I i D 
Por Bonifacio Z A M O R A 

^Ta palabra del Caudillo tiene la el estado actual de una Patria un-
-rrud de despertar el alma popu- cida al yugo marxista en las pre-

española a la serenidad, al res- ¿entes circunstancias mundiales 
toV a comprensión. Sus dis-

^rsos i10 son Para ieídos, sino pa-
meditados. Y asi como no so-

fame'ñte leíamos los partes de gue-
de su Cuartel general, sino 
desplegando el mapa y seña-

itn¿A con üanderitas rojas y guar
ías prendidas de alfileres ei fren-

de operaciones, le mostrábamos 
rfullos03 y satisfechos a nuestros 

'míaos y visitantes; así también 
tenios de ver en los discursos del 
raudUio los partes oficiales de la 
iiaz y señalar con puntos de relie r 
Lón la marcha de las operaciones 
% España por el campo econó-
njicb, militar y político hacia un 
rbietivo real de triple independen
cia Q̂ 6 ^ene su pnmer puesto de 
avanzada triunfal en el frente an
ticomunista de los lagos y de las 
estepas de Rusia. 

¡Cuán fácil era entonces avan
zar con el dedo, el alfiler y la toan-
nerita sobre el mapa! La vida era 
cómoda, abundante, regalada y 
aJégre. Sólo se nos exigía la ilusión 
^ avanzar y ^ seguridad de ven
cer. Pero aquella comodidad abun
dancia, regalo y alegría, acaso 
más nociva-s que saludables, eran 
a costa de muchos sacrificios y so
bre tocio del sacrificio redentor de 
los Mejores. Después de la victo
ria, et frente militar, borrado por 
las' armas, se convirtió en frente 
económico. Y fué menester que so
bre el mapa de España comenza
ran nuevos avances aún no inte-

como alzar los ojos sobre las cor
dilleras y ver más allá de los Pi
rineos a Francia clerrotada. toda
vía más oprimida por sus aliados 
que por la espada de sus adversa
rios y vencedores. 

Ya puede el español situarse 
donde quiera y como quiera, del 
lado de la Demagogia o de la Fa
lange, a cubierto o a descubierto 
de ideas políticas más o menos 
avanzadas o prudentes. Traslada
do el teatro de la tragedia fran
cesa a tierras españolas, no verían 
los ojos del espectador otro deco
rado que las pinceladas sangrien
tas de la derrota y de la odiosa 
humillación) ni otros personajes 
que los vencidos marchando en tur 
ba sujetos al carro del vencedor 
bajo un cielo que en vez de ilumi
narse de luz consoladora, se cubre 
de nubarrones funestos y de aves 
¿¡ombrías que escupen hierro y me
tralla explosiva sobre ciudades in
defensas, atormentadas y vestidas 
de luto nacional. 

Cuando los pueblos como los 
hombres han logrado salvar mías 
situación de oprobio, 'de ruina y 
esclavitud, no lejos todavía del pe
ligro y en previsión de desventu
ras siniestras, bueno es tornar los 
ojos a donde la lecqióh se ofrece 
con enseñanzas provechosas y sa
ludables. Porque si bien es cierto 
que la imaginación no es la rea
lidad, suele aquélla valerse de ésta 
para la composición de los hechos 

Tumpidos, que proseguirán hasta y de las cosas posibles. No estamos la conquista total de la economía 
nacicnal española. Todos en este 
avance somos soldados de Franco. 
A costa de todos se ha de vencer, 
de modo que en la victoria y a 
las órdenes de tan buen capitán, 
hemos de sentirnos mejores a fuer
za i de .ahorro, de estrechez, disci
plina y sacrificio. Singular orgu
llo y consuelo es sentirse Mejor en 
esta cruzada económica de la paz 
victoriosa. 

Para no desfallecer en la jorna
da, llena de dificultades' y de ene
migos encubiertos, bueno será re
cordar con el Caudillo ante el Con
cejo Nacional las palabras que ha
ce cuatro días arrebataron las an
tenas nacionales como codiciosas 
de ofrecer un regalo de reflexión 
a todas las tierras y a todos los 
hombres de Espa'ña. "Hemos de 
imaginarnos —dijo— lo que hu
biera sido la suerte actual de los ' blema que ¿1 comunismo 
españoles si el conflicto nos hub^ 
ia sorprendido supeditados al Fren 
te Popular o empeñados todavía en 
les duros encuentros de nuestra 
lucha". Tan fácil es de imaginar 

gracias a Dios, a telón descubier 
l o en el teatro de la guerra mun
dial, pero tampoco tenemos al tra
moyista atado de pies y manos, de 
manera que no pueda mover bas
tidores sin nuestro consentimien
to. Representamos el papel de pa
cíficos en medio de actores béli
cos rabiosamente ^encontrados - y 
furiosos.No aparece sobre nues
tras frentes el cielo nublado, pero 
ei telón de' fondo nos muestra los 
mares que rodean la península 
con olas hirvientes salpicadas de 
pólvora y sangre. • Ni falta entre 
los espectadores la "ola" más o me
nos oculta pero siempre halaga
dora y lisonjera. Contra todo y 
contra" todos hay que prevenirse 
por medio de la reflexión serena y 
razonada, ni atentos a la lisonja 
ni fáciles al halago. 

Para España no existe más pro 
ha di

cho quien hace seis años le hizo 
morder el polvo de la derrota y de 
la fuga, Paradógica parece la fra
se, más tiene su fundamento en la 
realidad que ia imaginación nece
sariamente ha de buscar más allá 
de nosotros y de nuestras fronte
ras, ya que dentro y cerca de nos
otros no existe. No se ha despla
zado la División Azul al frente de 
Rusia por un impulso de revancha 
o de racial gallardía, sino por ir 
a la realidad antes que ésta ven
ga a nosotros con trágicos estre
mecimientos de tanques y cañones 
dominadora y despiadada. La ex
pulsamos de' nuestro solar, a san
gre y fuego, más todavía nos ame
naza, a sangre y fuego en una le
janía que puede salvarse, abierto 
el camino, a marchas de gran ve
locidad motorizadas. 

Con cuánta razón el jefe pro
vincial del Movimiento, abundan
do en las palabras del Caudillo, 
dijo ante los productores burga-
leses congregados en el Cine Ave
nida en la mañana del 18 de Ju-
lio, estas otras no menos elocuen
tes que sinceras: "Imaginad que 

el Movimiento nacional. I el Glorioso Alzamiento no se hu-
Nombramiento de delegado, pro- biera producido; que el CaudiUo, 

^cia l del servicio para la conce- el Ejército y la Falange no hubie-
de la. Medalla de la Vieja' ran paseado desde el Llano Ama-

^uardia, en Burgos, a favor del rillo hasta los últimos confines de 
amarada Francisco Burgos Ló- la Patria, las banderas victorio-

pe2-— Cifra. sas. Pues bien, si esto no hubiera 
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mm mmim 
delego^Q p a r a l a c o n c e t í o n 
fe la m e d a l l a de la Vie ja 

G v a r d í a 
Madrid.— El Boletín del Movi

miento publicará ên su próximo 
j^mero, entre otras, las siguien-
les disposiciones: 

Jefatura del Estado.— Ley de 17 
m JuUo de 1942, >de creación de 

Cortes españolas. 
Secretaría General.— Orden de 
de jU]io de 1942j haciendo ex-

ftnsiva la concesión de la Meda-
^ de ia Vie:ja Guardia a los fa-
-iiuiares de los camaradas caídos 

^RfiNCO ha dicho ante e l Consejo nac iona l : 
"Las anormalidades que la guerra produce, se puede decir 

— que no han tenido para nos otros solucción de continuidad. Con 
t las despensas vacias, las ar cas del tesoro robadas, el campo y 

las industrias devastados, tiene España que enfrentarse con la 
| ^ nueva situación. 

La política española no podía hurtarse a estas circunstan
cias y tuvo que subordinars e a las situaciones de excepción 
que la guerra creaba, y aunque el resurgimiento se acusa fir
me en todas las actividades la ejecución de parte de los pos
tulados sociales de nuestro Movimiento se ha visto muchas ve
ces desvalorizado por el proceso de carestía que la escasez 

I produce". * 

sucedido, aquí tendríamos ahora 
el Frente Popular; ios Pirineos no 
hubieran sido obstáculo para la gi
gantesca potencia militar' de Ale
mania y nuestra Patria hubiera 
sido escenario de la guerra com
batiendo junto al comunismo, pa
ra quedar , por último, en la trá
gica situación que hoy vive Fran
cia". Los aplusos que recogió el 
orador suplieron las razones que 
sin duda pensaba exponer ante el 
auditorio. 

Imaginad... y el auditorio ima
ginó todo un trienio de infamias, 
horrores, cárceles, checas, fusila
mientos en ma^a. vidas segadas por 
Ta hoz moscovita y cráneos macha
cados por el martillo soviético. La 
imagen tremenda de una realidad 
vivida posó mi momento ante sus 
ojos, como posible, en forma de 
visión dantesca, infernal y siberia
na. ¿Quién no siente horror a la 
muerte, al vencimiento, a la hu
millación y a la esclavitud?. Jun
tas en haz de entusiasmo y de fé, 
las manos que blanden espadas 
con las que empuñan varas de jus
ticia y las que manejan útiles de 
trabajo en el campo, en el taller 
y en la; fábricaj batieron palmas 
de asentimiento que transmitía el 
micrófono a la calle. El auditorio 
había meditado con el orador y 
quedaba plenamente ^ convencido. 
Delante de Jesús en el Evangelio 
los ciegos recobraban la vista. Era 
El la Verdad. Delante de la verdad 
los ciegos perciben la luz. 

I g l e s i o m a d r i l e ñ o 

q u e s e r e e d i f i c a 
Madrid.— Al cumplirse el sexto ani 

versario del incendio de la iglesia pa
rroquial de San Lorenzo, se han ini
ciado los primeros trabajos para su 
reconstrucción. ,i ' \ f \ 

La iglesia estuvo ardiendo más de 
quince días ante la presencia de los 
bomberos, atentos sólo a impedir la 
propagación a los edificios colindan-
tes, quedó destruida por completo; 
X̂ ero no contentos aún los incendia
rios, la parte de los muros que quedó 
en pie fué derribada a golpe de pi
queta. \ i '} \ \ •vtim 

Ahora con el apoyo del Kstado y 
con las aportaciones de los fieles, la 
mayoría de ellos de condición modes
ta, estimulados por la incansable ac
tividad y celo apostólico del párroco, 
C o n Mar' eos Sán z, v olve rá a er i g frs e 
el nuevo templo sobre el mismo solar. 

Para solemnizar el comienzo de las 

lerar^uíaiítalíaciaienMadric 
D e p o i i f a r o n una corona en la tumba del Fundador 

Madrid.—A las once de la mañana sobre la tumba de José Antonia 
de ayer en el expreso de Irún, llega-1 más tarde, asistieron a la clau. 

oel " I " Concurso del Campam 
nacional "Santa María" de jeferi 

ion las altas jerarquías italianas, 
presididas por el secretario federal 
6e las juventudes italianas del Litto-
ric Luigo Gatti; por el comandante 
de la Academia del Colegio de las 
juventudes italianas, Venturi Alesan-
dro; por "el comandante de la Acá-
d 0 ú i a de Educ ac ió n Fís ic a de O r-
hieto, Elisa Lombardí y otras desta
cadas jerarquías. En ia estación es
piraban el secretario nacional dê  
Frente de juventudes, camarada Vi
ñeta y otras jerarquías de la Orga
nización. 

Después de unas palabras de bien
venida, se trasladaron al hotel don-
c1e se hospedan y poco después, es
tuvieron en el Museo del Prado. Pos
teriormente, les fué ofrecida una co
mida en el frontón Recoletos a la 
que asistieron el delegado nacional 
del Frente de Juventudes, Elbla; de
legada nacional de la Sección Feme
nina, Pilar Primo de Rivera; isecré-
tarios nacionales del Frente de [u-
ventudes y "auxilio social, Viñeta y 
Carmen de Icaza y otros. Por la tar
de, vistiaron El Escorial, con obje-
í j de depositar una corona de laurel 

( M u e v o d e l e g a d o 

p r o v i n c i a l s i n d i c a l 

d e B a r c e l o n a 
El camarada José María Castro 

y Calzada que es ahora designa
do para ocupar el cargo de dele
gado, sindical provincial de Bar
celona, tiene 40 años de edad, per- 1 
tenece a la vieja guardia de Ma- ! 
drid, habie_ndo ingresado en Fa-* 
lange Española de las Jons en No
viembre de, 1933 donde desarrolló) 
diversas actividades. ^ 1 

El glorioso Alzamiento nacional 
le sorprendió en zona roja donde 
fué sañudamente pei'seguido, es
pecialmente por los sindicatos mar 
xistas, persecución que pudo bur
lar refugiándose en una represen
tación diplomática. 

A la liberación de TMadrid co
menzó a colaborar en la organi
zación sindical, desempeñando si
multáneamente el cargo de secre
tario del Sindicato de Banca, Bol
sa y Seguros y el de inspector pro 
vincial de húlicias. Más tarde, fué 
designado jefe .del Sindicato Lo
cal de Seguros. 

Al iniciarse la constitución de 
los Sindicatos nacionales, la De
legación Nacional de Sindicatos le 
encomendó la organización del 
Sindicato Nacional del Seguro eiv 

| Julio de 1940, ocupando desde en 

eenturias. Permanecerán tres días CE 
Erpaña.—Cifra 

Ayer, en funciones de tarde y n."-
che, la Compañía de ] usto Portel 
repuso nuevamente la famosa zas-
zuela "La del Soto del Parral" qi:-
fué muy bien acogiela por el públic?. 

Para hoy -se anuncia la despedida 
del conjunto que en su breve camp -
ña ha "resucitadlo" piezas de las mf 
conocidas de nuestro ^eatro lírico. 

Con este motivo se celebrarán d< 
' magnas funciones dedicadas al púb!: 
ce húrgales en Jas que de nUevo ac
tuarán los divos que encabezan el 
elenco dirigido por justo Portela. 

A las ocho de la tarde serán re
puestas la obra de Juan José Lloren-

1 te, música del maestro Serrano "1. • 
Dolorosa" y el inmortal saínete en 

i un acto de Ricardo de la Vega, músi
ca de Bretón, "La Verbena de ísf 
Paloma". Los artistas María Badíu. 
Justo Pórtela, Esperanza Arquero. 
Manuel Alba y Carlos'Ruf|rt, obtie
nen un triunfo personalísimo en la 
interpretación de dichas zarzuelas. 

Por la noche se presentarán nue
vamente los eminentes cantantes 
Maruja Val lo jera y (osé María Aguí-
lar con la zarzuela de José Ramc > 
Martín y Guerrero "Los Gavilanes", 
que en su primera representación al
canzó un merecido éxito. 

El programa, que no puede ser iOatáa 
seductor, constituye un digno remate 
a la actuación de ia Compañía. 

El día de Santiago, tendrá lugar 
el debut del espectáculo de varieda
des que dirige la genial y veterann 
artista del canto y baile gitano.s. 
Pastora Imperio. 

obras, se celebró una hora santa a la 
que asistió una enorme cantidad de ' tonces ]a Secretaría Nacional del 
fieles que. ocupó^otaimepte el, local ̂  mismQf puesto en el qué ha sa

bido hacer patentes sus actitudes e'cnde provisionalmente está instala-
tía el templo.•—-Cifra. sindicales y técnicas. 

U s o d e f i r m a s d e f u e g o 

p o r l o s m i ü t o r e s 

Nuevas 7 z o r m a s sobre adquisición y tenencia 
Madrid.— El Diario Oficial del 

Ministerio del Ejército publica las 
siguientes disposiciones: 

Licencias de uso de armas.— Co
mo ampliación a la orden del 11 
de Octubre de 1940, se dispone: 

Io.— Los "armeros y fabricantes 
no podrán vender ningún arma a 
personal militar, sin la presenta
ción de la autorización nominal 
e individual del capitán general, 
director general de^la Guardia Ci
vil o general jefe del Ejército de 
Marruecos, a favor del interesado, 
el cual exhibirá además, su carnet 
o documento de identidad mi
litar. 

2o.-— Con esta documentación, 
se adquirirá ei arma, la cual no 
podrá ser recogida por el interesa
do hasta que no presente la tar
jeta-guía de pertenencia, expedi
da por la autoridad que autorizó 
la compra. De esta tarjeta-guía, se 
enviará copia a la Dirección Ge
neral de Seguridad y se hará la 
anotación correspondiente en el 
expediente de armamento del in
teresado. 

3o.— No se permitirá la tenencia 
de más de dos pistolas, una de 
ellas, tipo reglamentario y la otra 
diferente. La tarjeta-guía de ^per-
tenencia será nominal y tendrá va
lidez mientras su poseedor conser
ve su condición de militar. Cuan

do el interesado pierda esta con
dición, o por fallecimiento, el ar
ma quedará sin documentación' por 
lo cual deberá depositarse en un 
parque de artillería o Cuartel de Ja 
Guardia Civil. La tarjeta-guía de 
pertenencia tampoco servirá para 
enajenar la pistola, para cuya ope
ración, será necesario dotarla de. 
documentación corriente. 

4o.— Los jefes, oficiales y subofi
ciales de la escala honoraria do 
complemento de Ferrocarriles, ten
drán derecho al uso de un arma 
corta exclusivamente, la que de
berá ser documentada con la tar
jeta-guía y licencia correspondien
te, que será expedida por este Mi-
nistero, a donde serán cursadas las 
peticiones por el director general 
de Transportes. 

5o.— Los capitanes generales y 
general jefe del Ejército de Ma
rruecos, por delegación de este mi-
nistério, quedan autorizados para 
conceder los permisos especiales 
que dispone el artículo 108 del ci
tado Reglamento, para la adqui
sición de armas con .dispositivo 
ametrallador, pistolas v revólveres, 
a los que pueda adaptarse cula-
tín, quedando subsistente lo dis
puesto en el apartado c, del ar
tículo 1.° de la referida orden, res
pecto a las armas largas amet;^-
íladoras. 

U e ' p o s x c i ó n de " E l • i l l t i m o p e c a d o " 
Don Pedro Muñoz Seca es poco co

nocido como autor de fína sensibili
dad, pulsador de los resortes emocio
nales en el teatro. Su personalida 
se ha identificado con la comedia sa
tírica, mordaz, bufa, como si de su 
pluma no hubieran salido obras co
mo "La Cabalgata de los Reyes Ma
gos", "Los Chatos", etc.... ! 

"El último pecado" —comedia que 
por los muchos años que no se re
presentaba en Burgos casi tuvo ayer 
carácter de estreno--plantea un pro
blema rico en emociones y de un 
auténtico sentimentalismo que se re
suelve en forma lógica y alecciona
dora con el sacrificio sublime de. una 
madre que busca la felicidad de su 
hijo. 

El asunto se desarrolla; con la fa
cilidad con que el señor Muñoz Seca-
escribía siempre .sus obras. No en 
vano él ha sido uno de los autores 
modernos que mejor han manejado 
los resortes teatrales. • 1 

La Compañía de Ricardo Merino 
nos ofreció Üna interpretación muy 
cuidada de "El último pecado". Car
men Sánchez encarnó • el papel de 
madrjb amante y sacrificada, prestan
do al mismo todo el calor y nervio 
que el caso requería. El primer a^tor 
y director del conjunto, |osé Bala-
guer, ajustado con el tipo, a la vez 
cómico y compasible de Almansa. 
Ricardo Merino y Maruja Hernández 
aprovecharon las posibilidades que los 
personajes les ofrecían. Lo mismo 
Nitá del Arco, César Muro, Matilde 
Armisen y los d e m á s elementos 
do la Compañía que alcanzaron | un 
éxito muy lisonjero en su primera 
actuación. 

La presentación y decorado, naag-
níficos en todos los conceptos. 

Sí jítiÉ i i l M a d y i ^ 

Buenos Aires.— Bajo la presiden
cia del doctor Castillo, los minis-
tros se han reunido en Consejo 
y han estudiado los problemas re
lacionados con el abastecimiento 
de artículos de primera necesidad, 
combustibles y adquisición de bar
cos mercantes. El Gobierno deci
dió restringir el consumo de hierro 
y acero, ya -que las cantidades 
asignadas a Argentina, procedentes 
de los Estados Unidos, no bastan 
para cubrir las necesidades. Tam
bién han sido sometidos a seve
ras restricciones los carburantes^ 
el caucho y el carbón.— Efe. , ^ 



E l D f 3 e n l a C i u d a d 
A V u e l v e n a florecer 

^3 1 J Z i j r í . " n u e s t r a s e s p e r a n 
z a s de que a l fin podamos dis-
í r u t a r de u n t i empo veraniego y 
c^ i t l énd ic lo como corresponde a í a 
é p o c a del a ñ o en que nos h a U a -
mos . E f e c t i v a m e n t e , l a j o r n a d a a n 
t e r i o r nos h a p e r m i t i d o a p r e c i a r 
u n a notable m e j o r í a en la t e m p e -
t u r a . 

L a v i d a c i u d a d a n a t r a n s c u r r i ó 
c o n n o r m a l i d a d e n todos los or
denes . S i n h a b e r , por t a l m o t i v o , 
n a d a que a l c a n z a r a u n re l ieve ex 
t r a o r d i n a r i o . 

D e teatros h a y que a n o t a r e i 
debut de l a C o m p a ñ í a de R i c a r d o 
M e r i n o e n e l A v e n i d a . — B . I . 

. E n e l s o r t e o d e l c u p ó n p r o - c i e g o s , 
C e l e b r a d o e n e l d i a d e a y e r , r e s u l t ó 
3 í r c - m i a d o el n ú m e r o S62. 

C o m p r a d el c u p ó n p r o - c i e g o s y c o n 
t r i b u i r é i s a u n a o b r a p a t r i ó t i c a . 

R K C T I F I C A C I O N . — L a s m i s a s q u e 
a p l i c a n p o r el e t e r n o d e s c a n s o d e l 

í U m a d e l c o m a n d a n t e m a y o r d e l R e 
g i m i e n t o ' de I n f a h t e r í a S a n M a r c i a l 
S o n L u i s - P o r t o R i a l (q.e.p.d.) s o r á n 
•hoy m i é r c o l e s , d í a 22, e n l u g a r d e l 
d í a 12 c o m o p o r u n e r r o r se a n u n 
c i a b a en l a e s q u e l a . 

e n e l p / m c u l o d e r e c h o y u n a e r o s i / m 
en l a r e g i ó n e s c a p u l a r i z q u i e r d a . 

E n l a C a s a d e S o c o r r o s e l a p r e s t ó 
e s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a , c a l i f i c á n d o s e 
s u e s t a d o d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

E l p e r r o h a q u e d a d o s o m e t i d o a 
c b s e r v a c i ó n . 

C o m i s a r i a ge-neral d e A b a s t e c i m i c n 
[ t o s y T r a n s p o r t e s . — C i r c u l a r y a c o n o -

c k i a s o b r e d e c l a r a c i o n e s d e s u p e r f i -
' c i o s s e m b r a d a s de p a t a t a s y c o s e c h a s 

o b t e n i d a s d e l m i s m o p r o d u c t o . 
^ P r o v i d e n c i a s j u d i c i a l e s y a n u n c i o s 

o f i c ia l e s . 

• O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O -
L O G I C A S . — B a r ó m e t r o : A l a s s i e t e 
de l a m a ñ a n a 695,9; a l a s dos de la 
l a r d e 695,6; a l a s s i e t e de l a t a r d e 
€94,3. . > . 

T e m p e r a t u r a : M á x i m a a la s o m b r a 
2 i . O ; m í n i m a a l a s o m b r a 10;5. 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A 
l a s s i e t e de , l a m a ñ a n a E — 2 K m . ; a 
l a s d o s "de l a t a r d e N E - - i e - K m . ; a 
l a s ' s i e t e de l a t a r d e N E - - 1 3 K m . 

M O R D I D A P O R U N P E R R O . — 
A y e r f u é morcTTaá p o r u n p e r r o p r o 
p i e d a d de B e r n a r d i n o S e d a ñ o , e n l a 
c a l l e de S a n t a A g u e d a , l a n i ñ a de 
13 a ñ o s de e d a d , M e r c e d e s d e l a 
P u e n t e P é r e z , d o m i c i l i a d a en l a c a l l e 
d<. F e r n á n G o n z á l e z n ú m e r o 28, p r o -
d u c i é n d o l a u n a c o n t u s i ó n c o n e r o s i ó n 

L E T R A S D E L U T O . — E n e s t a 
p o b l a c i ó n h a d e j a d o d e e x i s t i r d o ñ a 
A n g e l e s d e l B a r c o V a l l a d a r , a c ^ -
y n d e s c o n s o l a d a f a m i l i a e n v i a m o s l a 
e x p r e s i ó n de n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

T R I U N F O E N U N A S O P O S I C I O -
N E S . — T r a s b r i l l a n t e s e j e r c i c i o s , h a 
c o n s e g u i d o p l a z a , é n l a s ú l t i m a s opo
s i c i o n e s c e l e b r a d a s e n M a d r i d , p a r a 
M a t e r n ó l o g o s d e p e n d i e n t e s d e l a D i 
r e c c i ó n g e n e r a l d e S a n i d a d , n u e s t r o 
d i s t i n g u i d o a m i g o e l r e p u t a d o m é d i 
co - t o c ó t o g o d e e s t a c i u d a d , d o c t o r 
d o n V i c e n t e B e a t o G o n z á l e z . 

S e a e n h o r a b u e n a , 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
D e f u n c i o n e s : E s l é f a n a R e o y o S a e z . 
de B u r g o s , 70 a ñ o s , S a n t a C r u z , 9. 

N a c i m i e n t o s : M a r í a S o l e d a d B e n i 
to G a r c í a , M a r í a C a - n n e n M a z a g a t o s 
G i l , M a r í a C a r m e n M a n s o O r t i z , C a r 
m e n " R u e d a A y u s o . 

M a t r i m o n i o s : A n s e l m o G a r c í a S a e z 
c o n C e l e r i n a G o n z á l e z B u r g o s , h o y 
a l a s 9 e n S a n G i l . 

P E T I C I O N D E M A N O . — P o r los 
s e ñ o r e s de F e r n á n d e z A g u d o , d e S a n 
t a n d e r , y p a r a s u h i j o C a r l o s ; h a s i 
do p e d i d a a l c o r o n e l d e C a b a l l e r í a 
c'on J o s é I ñ i g o B r a v o , l a m a n o de s u 
e n c a n t a d o r a h i j a M a r i s o l . 

E n t r e los n a v i o s se h a n c r u z a d o 
p r e c i o s o s r e g a l o s . ^ 

I j a b o d a se h a c o n c e r t a d o p a r a los 
ú l t i m o s d í a s d e l m e s a c t u a l . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S . — 
L l " ' B o l e t í n O f i c i a l d e l a P r o v i n c i a " , 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a d e a y e r , p u b l i 
ca, lo s i g u i e n t e : 

G o b i e r n o . c i v i l . — C i r c u l a r d a n d o 
c u e n t a d e l a r e c o g i d a ' de u n a c a b a 
l l e r í a . 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . — A c u e r d o s 
de la m i s m a . 

A P 4 R A T O S D E L U Z VAQUERO 
T O D A S C A L I D A D E S S a n 3 u a f i r é 5 

( F r e n t e a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a ) 

S E N T E N C L V — E n l a c a u s a p r o c e 
d e n t e d e l j u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n de 
c e t a c a p i t a l , q u e s e s i g u i ó c o n t r a L u -
c i c P e r a J t a S a n M a r t í n y A l b e r t o P a 
l o m a r e s R u b i o , se h a d i c t a d o s e n t e n 
c i a por* e s t a A u d i e n c i a , a b s o l v i é n d o 
l e s l i b r e m e n t e d e l d e l i t o d e c o h e c h o 
de q u e f u e r o n a c u s a d o s , d e c l a r a n d o 
d i ' o f i c i o l a s c o s t a s c a u s a d a s . 

— C A B U L E R A — 

d e e s p e c t á c u l o s 
T E A T R O P R I N C I P A L . — 

D e s p e d i d a de l a C o m p a ñ í a l í 
r i c a d e , J u s t o P ó r t e l a . A l a s 
o c h o " L a D o l o r c s a " y " L a V e r 
b e n a d e l a P a l o m a " . A l a s 
o n c e , " L e s G a v i l a n e s " . 

T E I A T R O A V E N I D A . — C o m 
p a ñ i á d e C o m e d i a s d e R i c a r d o 
M e r i n o . O c h o t a r d e y o n c e n o 
c h e , " i B é s e m e u s t e d ! " 

V I D A E T E R i r ^ l ' 

i m l i l i t i lili! 
H a q u e d a d o e s t a b l e c i d o u n n u e v o 

h o r a r i o p a r a los t r e n e s q u e c i r c u l a n 
e n t r e M a d r i d a I r ú n y v i c e v e r s a . 

H e a q u í l a s h o r a s d e s a l i d a de c a d a 
u n o de e l los , de l a e s t a c i ó n de B u r 
g o s : i 

S u r e x p r e s o s ; — M a d r i d - I r ú n , 4,10. 
I i ú n - M a d r i d , 4,18. 

E x p r e s o s . — M a d r i d - I r ú n , 6,20. I r ú n 
M a d r i d , 0,32. " 

R á p i d o s . — M a d r i d - I r ú n , 16,00. I r ú n -
M a d r i d r 13,43. 

C o r r e o s . — M a d r i d - I r ú n , 10,40. I r ü n -
M a d r i d , 17,25. 

T r e n t r a n v í a . B u r g o s - M i r a n d a , 
l á , 3 o . 

Mix to^— M a d r i d - I r ú n , 22,40. Irún-" 
M a d r i d , 5,40. ; V ; i ¡ J Í X M É 

Coái« y ôoardlífatca de todas «laíts 
U T O H O a m o I Í B I S ^ Í I 

A^&Kdlás. S 9 . - S « B hiaa, ^ . - B U S C O S 

S A N T O S D E H O Y 
S s . M a r í a M a g d a l e n a , p e n i t e n t e . L o 

r e n z o d e B r i n d i s cf . . T e ó f i l o m r s . , C i 
r i l o d e A n t i o q u í a ob. 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o , 
de S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , s e g u n d a 
o r a c i ó n d e l a O c t a v a , t e r c e r a p o r l a 
p a z j . . I. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A ' 
S s . A p o l i n a r ob. y . m r . , P r i m i t i v a 

v g . L i b o r i o oh. . E u g e n i o y T e ó f i l o m r s 
M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r e n c a r 

n a d o , de S a n A p o l i n a r , s e g u n d a o r a 
c i ó n d e l a o c t a v a d e l a D e d i c a c i ó n , 
te r c e r a d e S a n L i b o r i o . c u a r t a pol
l a p a z . C r e d o . j {• 

C U L T O S 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S : C o m u 

n i o n e s s e g i ú n c o s t u m b r e . H o r a S a n t a 
é r . l a p a r r o q u i a d e S a n t a A g u e d a a 
l a s s i e t e y m e d i a . . 

C A R M E N . — M e s d e J u l i o . 
T o d o s los d i a s , a l a s sk;te , m i s a e n 

ol a l t a r de l a V i r g e n d e l C a r m e n , r o -
s r i r i o y e j e r c i c i o d e l " M e s d e J u l i o " 
c o n c á n t i c o s p o p u l a r e s . 

P o r l a t a r d e , a l a s ocho, r o s a r i o , 
e j e r c i c i o d e l m e s y m o t e t e s c a n t a 
dos p o r t o d o el p u e b l o . 

S A N T I A G O Y S A N T A A G U E D A . — 
N o v e n a d e l A p ó s t o l S a n t i a g o . . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o . 
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . — 

S o l e m n e n o v e n a d e l a A s o c i a c i ó n d e 
ta V e l a P e r p é t u a d e l S a n t í s i m o S a 
c r a m e n t o . 

P o r l a m a ñ a n a , á l a s o c h o , m i s a d e 
c o m u n i ó n . 

P o r l a t a r d e , a l a s s i e te y m e d i a , 
e x p o s i c i ó n , r o s a r i o , n o v e n a , b e n d i c i ó n 
y r e s e r v a . -

A C C I O N C A T O L I C A 
R e t i r o e s p i r i t u a l p a r a j ó v e n e s 

E l r e t i r o q u e e s t á a n u n c i a d o p a r a 
e l ' v i e r n e s p o r l a n o c h e e n r é g i m e n 
de i n t e r n a d o en el S e m i n a r i o de S a n 

J e r ó n i m o se a m p l í a en el y. ^ f A 
q u e p u e d e n c o n c u r r i r a é l ^ m t f B 
j ó v e n e s lo d e s e e n , a p a r t i r t i ^ ^ ^ ^ m m 

L e 
s-i q u e s e r a a l a s o c h o h a s t a i ^ 
de c o m e r , y p o r l a t a r d e , ^ ¿ i ^ 
c u a t r o h a s t a l a h o r a d e c e n a r 6 

E l r e t i r o d a r á p r i n c i p i o ' 
24 y se t e r m i n a r á en l a 1 ^ 

L o s q u e l e a n este sueltn * í 

x a q u e l l o s a q u i e n e s in terese ^ 
v S 

1 uip I n s 2 3 e c c i o n p r p M 

d e T r a b a j o 

C o n m o t i v o d e s e r e l d í a 25 
t i v i d a d d e S a n t i a g o A p ó s t o l V • 
y m e r c a d o e n e s t a c a p i t a l 'n í f1^ 
a u t o r i z a d a i a ' a p e r t u r a d e r c m * 
c i ó , d e n u e v e a t r e c e d e l d i -
d e l o s c o r r i e n t e s , c o n c e d i é n r i 2 5 
a l p e r s o n a l e n c o m p e n s a c i ó n 
d e s c a n s o i n i n t e r r u m p i d o de 4 ^ 

ii 
ras durante la jornada de trabá dê cüalquier otro día laborable i! la semana, sin que esto implique ¡J cierre ..de los establecimientos 

A S U N T O B E L 

y los 

p oor ^ 

wo. ha 

V e n d o p i s o s a m p l i o s e n sitio ico. 
m u y c é n t r i c o . C o m p r a - v e n t a f C 

•c .ás ; S a é n z d e S a n t a M a r í a . A\V 
l l a n o s , u n o d u p l i c a d o . 

M l o T o T c l 
B t R G O S 

A g u a s s u l f u r o s a s , s u l f ú r i c a s , Hit!* 
g e n á d a s . E x i t o e n o r m e e n las eníeî  
m e d a d e s d e l a p i e l , i n d i c a d a s en laj 
d e g a r g a n t a , b r o n q u i t i s y artrit ísnn 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s . P i d a n folletos, i 
lt> k i l ó m e t r o s d e M i r a n d a . 

CONTINENTAL AUTO, S. A 
R e a n u d a e l s e r v i c i o M a d r i d S a n S e b a s t i á n , c o n s a l i d a d e Madrid 

l u n e s , m i é r c o l e s y . v i e r n e s y d e S a n S e b a s t i á n , m a r t e s , j u e v e s y 
s á b a d o s . 

A d m l n ; s t r a c i o n e s M a d r i d , A J e n z a , 2 2 . S a n S e b a s t i á n , H o t e l ' F i o 
r i d a . T e l é f o n o , 1 4 3 0 3 , 

I al en 
pataca 
1$ do i-
orner. • 
J c e a 
| apui 
beza c 
itimo e 
El seg 
ieíor» j ' 

labo 
intetiza 

AlC,£ 

admi 
rol p 

C o m p r a - v e n t a r á p i d a m e n t e con 
r e s e r v a . C . B u r g a l e s a . S a n t a n d e r , 
10, T e l é f o n o 1794 . 

y 
ss em 
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A R R I E N D O S 
C O C H E R A p r ó x i m a 

H a s t a 15 p a l a b r a s , 1,50 pesetas 
C a d a p a l a b r a m á s , 10 c é n t i m o s 

A r c o d e l P i l a r , n e c e s i 
to. D i r i g i r s e L a í n C a l - V E N D O c o c h e O p p e l , N E C E S I T O m u c h a c h a C E R A l í q u i d a s u p e - C O M P R O p e r r o p e r d i - P R O F E S O R c o m p e t e n 

' r i o r p a r a p i s o s . D r o - g ü e r o , m a e s t r o p a r a n - te n e c e s i t a A c a d e m i a 
g u e r í a P e r f u m e r í a I z a do y q u e r é u n a c o n d i - I n f o r m e n e n e s t a A d -
r r a . V i t o r i a 19. c l o n e s . D i r i g i r s e G a r a - m i n i s t r a c i ó n (1 ) . 
V E N D O p e r r a de c a z a ge I z a r r a ( B u r K o s ) . r A N 4 l i n „ v A p F R o s 

^ V E N D O c a m i ó n B l i t z , s e r v i c i o , b u e n a r e t r i b u - ( S e t e r ) d o s a ñ o s a V E N D E M O S e n " L a 
p r u e b a . I n f o r m e s , P a 
seo de los V a d i j l o s n ú 
m e r o 27. 

v o 22, s e g u n d o . T e l é - H . P . , c u a t r o p u e r - y n i ñ e r a A l m i r a n t e B o 
f o n o 1495.' t a s , d o c u m e n t a c i ó n n i f a z , 25, 3.;° d e r e c h a . 

c o m p l e t a , b i e n c a l z a d o . „ . „ . . . 
G R A T I F I C A R E e s p i ó n P e d r o s a d e l P r í n c i p e C A S A f 0 r m a I ' p r e c l s a 
c l i d a m e n t e q u i e n p r o - d o s m u c h a c h a s todo 

r Z T ^ U ^ t t . r t ^ i a a ^ o o » ^ S C C 0 ; , v o S o t e l o . B a r 
e s t a A d m i - ' m e " t e e í l u i P a d o r'uedas P o l v o r i l l a , j n i o r m e s e s t a A u m i T e ¡ é f o n o 9053. 

™ . C O M P R A S Y V E N T A S 
O L O C A C I O N E S . S E V E N D E N fincas en 

n a r t i c u l o t e x t o C e l a d a d e l C a m i n o , 

e m p r e s a s u p a i r o - C H O C O L A T E R O S , d i s -
ÍOW « s t ú n o b l i g a d a s a p o n s m o s pesado i -as d i -
f t i o i t a r de l a O f i c i n a v i s e r a s e x t r a n j e r a s , m o 
y C o l o c a c i & n e l p e r - ] i n o c.dcao t a b l e t e a d o -
* o n a l <tue n e c e s i t e n , Y ^ s > e m p a q u e t a d o r a s , 

k * - p a t r o n o s q u e f i g u - C a 5 a A r r i e t a . M a q u i n a -

S E V E N D E m á q u i n a 
C a s t e l l a n a " c o n f o r t a . s t ^ a d o r a . P a r a i n f o i . . 

T e l é f o n o 2053. 

S E ' A R R I E N D A N 80 
f a n e g a s d e h e r e d a d , 
c a s a , v a r i a s f a c i l i d a d 
d e s . I n f o r m e s , P l a z a to M S t d e t e r m i n a q u e 
S u r . P u e s t o d e h i l o s . 
L a i s F e r n á n d e z , e n 
U b i e r n a . 

¡SE A R R I E N D A u n lo
c a l p a r a a l m a c é n , e n 
F e r n á n G o n z á l e z , 49. 
- I n f o r m e s ^ a 
q u i n t o p i so . 

F O R D 8 H . P . s e i s 
r u e d a s , e s t a d o n u e v o , 
s e v e n d e . I n f o r m e s P u e 
b l a 1, p r i m e r o . 

e s t a s e o e i 6 n >ÍO TD„ 
i n s e r t a r e l P a m p l o n a . 

m i s m a , m u n o i o , a c u d i e r o n a M A Q U I N A R I A d i v e r -
Itafca o f i c i n a d o n d e fio s a , a m a s a d o r a s , h e r r a -

b l e c h a l e t. P r e c i o : m f í 3 S a n p,abl0i n 0 19> 
85.000 p e s e t a s . I n f o r - B o n i f a c i o D u e ñ a S í 

V E N D O s i e r r a c i r c u l a r m e s : B o l s a P r o p i e d a d . 
c o n m o t o r t H H . P . v L l a n a A f u e r a 7, p r i m e - V i u N D O c a r r o v a r a s , 
m e s a , t o d o n u e v o . M o V r o . T e l é f o n o , 2175. c o n toldo, e n b u e n e s -
- « i - -« -MVvWfewva , t a d o . T r a t a r c o n G u a -
. T . t ^ i . S E V E N D E U n a m a - d a l u p e B r i n g a s , S a n 
S E V E N D E c o c h e de q u i n a S i n g e r c o n m o - N i c o i á s 20. P a n c o r b o . 
n i ñ o s e m i n u e v o . I n f o r - t o r y a p a r t o de luz . x r ^ . T „ ^ , . 
m e s S a n t a n d e r , 2; co- 03,110 S a n P e d r o C a r - V E N I > 0 v a c a s }e 'Che' 
m e r c i o . M e r i n o . d e ñ a 31. r a s , y u n r e p r o d u c t o r 

i n m e j o r a b l e s , r a z a h o -
C O M P R A y r e n U Ae V E N D O a p a r a t o r a d i o l a n d e s a ; u n c a r r o v o l -
h i e r r o a y m e t a l e * v l e - a m e r i c a n o , p e r f ec to quete . y ' u n a m o t o F . N . 
j o s . S a n t a Dorotea, n ú - í u n c i o n a m i e n t o . S a n t o - c u a t r o c i l i n d r o s a n t i -
mero S. e l i d e s , 3, s e g u n d o . q u í s i m a , m o t o r s e m i -

d i s t e n i n s c r i t o s d i s p e í - hnrno( - Tlíiviafiería 
d h l e e d e l o f i c io ¿ v e 1 

i n t e r e s a m o t o r e s e l é c t r i c o s 1 y 

M I E L y GéTSí, q u i e n 
m á s p a g a . C e n t r a l M i é 

D A R m á s y o f r e c e r m e 
n o s . V e n d o s i n í n t e r -

« « • o b r e r o s a n u n c i a n - 1-1 2 H , P . B o m b a s cen-

nue-vo. S a l a s d e los I n 
f a n t e s . A u r e l i a n o M a r 
t í n e z . 

«rTOMOVlLES 
T A C C E S O R I O S 

tes s e h a n . i n s c r i t o p r o - t r í f u g a s . m o t o - b o m b a 
D i a m a n t e e n J a c i t a d a g a s o l i n a 7 H . P . a l q u i -
zfiotoia de ( J o i o í t a c í ó n , t r a n a d o r a s , c a r r o efi-
t&rferrnie p r e v i e n e e l c o m b r o s , m a n g ü e r a s ; 
b t o r v t o de t| d e O o í u - m a g n í f i c o a u t o a m e r i -

S E V E N D E c a m i o n e t a <í« X»SB, e l q u e c a n o pt.Opi0 g a s ó g e n o 

C h e v r o l e t 6 c i l i n d ^ , ^ T ^ n o u ^ T e T o ^ ^ ^ ™ ^ * < > -
e s t a d o , d o c u - ^ ^ ^ ^ ^ C a s a A r n e t a . M a q u i n a 

w e o r r i j a c o n m u t t a t r í a . P a m p l o n a . 
MM U a 990 r a t e t e e V E N T A p e r r a S e t e r . 

I n f o r m e s L i c o r e s A g u a 
r ó n . A l m i r a n t e B o m -
f a z 13. 

p e r f e c t o 
m e n t a c i ó n c o m p l e t a . 
D i r i g i r s e G a r a g e I z a -
t T a , c a r r e t e r a M-adr id . 
( B u r g o s ) . 
S E V E N D E c a m i o n e t a N E C E S I T O o f i c ia l c a -
C H r o e n 11 H . P . , e n r r e t e r o . V i l l a g o n z e l o 
B a s c u ñ u e l o s ( T o b a l i n a , P e d e r n a l e s . A l e j a n d r o C O M P R A M O S p i s o s 
B u r g o s ) . R i c a r d o L ó - " E s t é b a n e s e n c a s a n u e í v a , c a l e -
pez , v M U J E R E S t r a b a j e n ]a f ^ c i o n y c u a r t o b a ñ o . 
C A M I O N v e n d o en pe- n a ' a p u n t o . T r a b a j a r C o m e r c i a l B u r g a l e s a , 
s e t a s 46.000, p o r n o - p o - e n c a s a , b u e n o s p r e - V I V I E N D A S e n S a n 
d e r l o a t e n d e r , de 4 a 5 c io s , p r e c i s a m o s e n I n - E s t e b a n , d e 1.500 a 
t o n e l a d a s , 6 c u b i e r t a s d u s t r i a s A r c e S . A . P a - 3.000 p e s e t a s , v e n d o , I n 
n u e v a s de 38x7, dos re d r e F l ó r e z 22. f o r m e s : P l a z a S u r , 
p u e r t o ; b u e n uso. c u p o M U C H A C H A de 30 a p u e s t o h i l o s . D e 9 a 2. 
^ • s o l i n n , 125, m o n t a d o B5 a ñ o s p a r a s e r v i r a L u i s F e r n á n d e z , 
g a s ó g e n o , t o d a p r u e b a , m a t r i m o n i o s i n h i j o s , V E N D O b i c i c l e t a a u t o 
I n f o i m e s , t a l l e r e s M u - se n e c e s i t a . H o s p i t a l m o t o , e s p e c i a l B . H . 
ñ o z . L a A l b e r i c i a ( S a n - de l R e y , c a l l e S a n A m a c o n c u b i e r t a s n u e v a s , 
tender). T A l é f o n o 13*3. ro . i f c { , ^ i M > i ". , , ' m S a n G i l 5; t a l l e r 

l e r a . S a n P a b l o I d , 
m e d i a n o s y l l a v e s e n . 

I G N A C I O P a l a c i o s S . A m a n o . U n a c a s a s e i s i n T E R N E R A h o l a n d e s a 
A l m a c é n de c o l o n i a l e s q u i l i n o s . P i s o s y s ó t a - d e o c h o d í a s s e v e n d e 
v i n o s y l i c o r e s . A g e n c i a nos a m p l i o s , n u e v a e n Q u i n t a n a p a . i l a . T r a -
• " F o r d " ; r e p u e s t o s ac-t c o n s t r u c c i ó n . I n f o r m e s t a r c o n A n g e l S a i z . 
c e s ó n o s y t a l l e r e s . N e u G e n e r a l M o l a , 1S, s e - M U L A S de l a b o r y c a -
m á t i c o s F i r e s t o n e I l i s g u n d o . i z q u i e r d a . D e r r o de v a r a s c o n s u s 
p a n i a S. A . M e d i d o r e s u n a a dos . a p a r e j o s s e v e n d e n e n 
p a r a a c e i t e s c o m u n e s e ^ . , • in **t±rÍLrtit» Tm^nn-n** u^MiLJCin V E N D O c i e r r a c i r c u l a r l a u i a n j a m a s c o n e s i n d u s t r i a l e s 11 N e r b i c o n m o t o r 1% , H . P . y ^ l A g u a " . » o r D e r r a a 
B a l a n z a s y a r c a s p a r a , - itr>,xv^rna\ 
cauda1e3 , " A t U ¿ Í E x - m 6 3 a . t o d ° : n u e v o - M o - f B u r S ^ 
t i n t o r e s c o n t r a i n c e n - l i n i l l o , 1. M e d r a n o . V E N D O t e r n e r o h o -
d i o s . S X C . L . I . C a f e t e - S E V E N D E N c o l m e n a s l a n d e s de c i n c o d í a s o 
r a s " R a y o E x p r é s i n d u s t r i a l e s c o n s t r u c - c a m b i o p o r t e r n e r a d e 
B o m b a s p a r a l í q u i d o s , C i ó n i n m e j o r a b l e . I n f o r ¡g n a i s m a r a z a . A n d r é s 
" P r a l " . M a q u i n a r i a en f o r m e s . N o r b e r t o O r - M a r t í n e z , e n V M l a l v i l l a 
g e n e r a l y S e g u r o s " L a t í z . P l a z a d e D o ñ a S a n de B u r g o s . 

E q u i t a t i v a " ( F u n d a - c h a . 2, e n C o v a r r u b i a s . V E N D O . v a c a j o v e n 
c i ó n R o s i l l o ) . A g e n c i a p 0 r t e s t a m e n t a r í a . D o -
g e n e r a l p a r a B u r g o s y E N S E Ñ A N Z A S l o r e s Q u i n t a n o , e n O l -
p r o v i n c i a . " f ^ n a c i o P a i ^ r j * ^ g r i e g o , c u r s o m i l l o s de S a s a m ó n . 
l a c i o s S . A . " i n t e n s i v o de" v e r a n o , S E V E N D E u n a t e r n e -
M O T O R E S f I r a J J i - p r o g r e s o r á p i d o c o n r a . h i j a d e l t o r o de l a 
f o r m a d o r e * n u e v o s , m é t o d o s m o d e r n o s d a D i p u t a c i ó n , q u e v e n í a 
E x i s t e n c i a * en t o d a s e n s e ñ a n z a ; a d o m i c i l i o d e l a r a z a d e l f a m o s o 
p o t e n c i a s . S l u - M a q u . - y a g r u p o s . A c a d e m i a toro c o r v o de la V e n -
n a r l a E l é c t r i c a . T » l é í o '"M a n j ó n ' * . A v e l l a n o s ; t o s i l l a . I n f o r m e s : S a n 
no 25. D u r f t a g * ^tij Zl 1.° T e l é f o n o 1821. , P e d r o C a r d e ñ a 49. 

V E N D O m á q u i n a s e 
g a d o r a - g a v i l l a d o r a , r e 
c i é n r e p a r a d a . C a s t a ñ a 
r e s de B u r g o s . S i l v e r i o 
O r t e g a . 

H A R I N A de p e s c a d o es 
p e c i a l p a r a a v i c u l t u r a , 
ee v e n d e e n P i s o n e s , 2, 
s e ñ o r R o d r i g o . 
S E V E N D E h o j a de 
d e s p e r d i c i o p a r a g a n a 
do. F i n c a L o s N i v e l e s , 
c a l l e L a s C a l z a d a s , B u r 
£05!,- , ... 

H U E S P E D E S 
S E A R R I E N D A N h a 
b i t a c i o n e s c o n d e r e c h o 
c e c i n a o so lo d o r m i r y 
v e n d o m u e b l e s u s a d o s . 
L a í n C a l v o , 23, z a p a 
t e r í a . 

M U E B L E S 
C O M P R O v e n d o m u e 
b l e s u s a d o s , m á q u i n a s 
d e c o s e r se a r r e g l a n , 
se l i m p i a n . L a í n C a l v o , 
32. J o s é S e r n a . 

N O D R I Z A S 
O F R E C E S E a m a d e 
c r í a c a s a d a , l e c h e d e 
t r e s d i a s . p a r a ' c r i a r 
e n uu c a s a . T r a t a r , c o n 
A f r o d i s i a F é l i x , en C a r 
d e ñ - a d i j o . . 

¿ • E R D I D A S 
P E R D I D A p u l s e r a c a 
d e n a c o n c o l g a n t e f o r 
m a a l m e n d r u c o . G r a t i 
f i c a r é e n t r e g a e n P u e -
b l a 23, d u p l i c a d o , t e r 
c e r o , d e r e c h a . 
E X T R A V I O de m u í a 
b ü r r e ñ a , f a l s a , c o n c a 
b e z a d a , e d a d c e r r a d a , 
pe lo o s c u r o , s e i s c u a r 
t a s a l z a d a . S e g r a t i f i 
c a r á a q u i e n i n d i q u e 
s u p a r a d e r o , e n M o l i 
n i l l o , n ú m e r o 1, M e 
d r a n o . 

P E R D I D A de alfliá 
d í a 18, se gratiñeari 
e s p l é n d i d a m e n t e 
s e r r e c u e r d o de padri 
f a l l e c i d o s , s u ent 
en S a n J u a n , 56r 
c e r o / i z q i e r d a . 

P E R D I D A de g 
n e g r o s e ñ o r i t a , mas 

i z q u i e r d a . Graitifca 
e n t r e g a , en V i t o r i a 

Citeníc 

# L B C i 
tír| DAS.-

Molir 

a han 

2 CUD 
R E L O J p u l s e r a cató 
l l e r o e n c o n t r a d o en 
r r e t e r a V i t o r i a , ce 
, íe V i l l a f r í a . Entre? 
r á a q u i e n acredil 
s e r s u d u e ñ o en Ca'2 ^ 

C u e s t a . Madr id ,r" 

re fado 

tros, 

d o s 

P E R D I D A u n a 
n e g r a , p e q u e ñ a 

tente 
onent 

í caba 
anos , c u e r n o s bIatlCV, 
a b i e r t o s , c i n t a bland -ato 
r a s p o n a z o en costi* ajo e 
d e r e c h o . S ü d u e ñ o VJase^ 
l e n t i n a U r e t a . 
m i e l de l a S ierra . 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O el 
e s t a b l e c i m i e n t o Y 
goc io p e s c a d o s Per. 
t a m e n te abas té1 
a d a p t a b l e c u a l q ü i e í 
d u s t r i a , c o n 
r e s t a u r a n t e . 
M i r a n d a , 12, 

V A R I O S 

Inforífl 
30 deí* 

S O C I O c a p i t a l i ^ ^ 
c e s i t o p a r a ^ 
en m a r c h a . w 
e s t a A d m i n i s y 8 - * 
p o r e s c r i t o al sea£) 
q u e j o . ^ 
" E L N O R T E S T y f 
te", g a r a n t i z a Ifla $ 
p i e z a de cr*staies' , f 
c h a d a s d e 
m a r m o l i n a , 
d e l i m p i e z a 

c c t i ^ t 

e d i ñ e i o s . e s p e c ^ j , ! 
en l i m p i e z a de 
y p a r e d e s p in tad 
ó l e o y e s m a l t e 
n o 1540. 

H SÍ 



o m w © m T m s 
d e E b 1*0 

e l D e p o r t i v o M i r a n d é s o l I b e r i a 

3^ 2¡ 

Ismael. 

profundidad por parte del 

D¡4 

Av 

3 en 

nietos, i 

hora de antelación a 
pj^Vnbrada. anuncióse ei par-

k & ^ a l entre el Deportivo Mi-
« ^ ' e i Ibeña, en el que se 

la copa de la directiva. 
I^un día gris' 56 alinean asi 

«rlés—Bajo; Zarate, Rata; 
^ W d e , Calvo I I ; Lecea, Po-

^•p¿o. Alcalde I I , Lafuente. 
p 'valiente; Cárcamo, G 

^ f¿oratón; Fibicio. Llop; Sarna 
Cruz, Narro; Iglesias, 
el partido con enco-

áuince minutos del pri 
un pase bien efectua-

jvícalde I , da ocasión a que 
ble ífeoP^^e clolocado, obligando a 

?if0ite en una estirada a des-
í la pelota- que receñida por 
,íáV vuelve a ser rematada PQI* 
^ hasta el fondo de la portería. 
'S-momentos de dominio ibé-

nue crean situaciones com-
pfSekas . despejadas por Calvo 

í cruzarse a Cruz, cuando re-
\hb& sólo ante la puerta, dcs-

la trayectoria del balón a 
Ser Nuevamente la suerte xa-
íice al Mirandés al que salvan 
faDuro, ya a puerta batida, la 
b&za de Calvo II . Alcalde, I y por 
timo el larguero salvan el apuro. 
!" segundo tiempo nos depara 

la enor-^LTnrVfuego, resaltando 
3eDfSe U r de Aiealde l todo fibra 

su herma-matizada y encacia y 
Alcalde II , cuya facultad de 

kcepción y ejecución de juego 
: admirable. E l marcó el segun-
[«ol para su equipo aprovechan-

l i A l O I M C E M O 
iadrid, 
eves y 

eí FlO' 

con 
inder, 

La juventud deportista bur^a-
empieza a interesarse seria-

ente de este deporte y ya se en-
lentra formado un equipo aue 

el próximo domingo en el 
lipo de Laserna, contra un 
íijiiiito integrado por elementos 
ofesionales cíe Valencia y Bar-
lona. Oportunamente daremos 
as noticias sobre este particular. 

56 

ratiíicaii 
c H a d a s E s c a n d i n a v o s 

ntieglOLECCXON CUENTOS DE H A 

LDAS.—Cart., 12 ptas. Editorial 
Molino. 

^Us naciones del Norte de Euro 
i L i t m al',an mai'chado siempre a la ra
tona, líeza ctel mundo en la producción 

caí/ CLíeiltos de hadas, siendo los 
io encieles más bellos que han ale 
a, cert rado la infancia' de todos nos 
Entregí tros 

en Csl̂  
íadrid: 

redl! [Editorial Molino, después de ofr 
•mos en su famasa colección de 

val a611*tas de Hadas los mejor 
iai síei ^ tes de • todas las naciones 

biaiirt de publicar un delicioso con 
a bianf' nto ¿e narraciones infantiles 

cosu jo ei titulo de -Cuentos de ha 
a. j^^dmavos donde se reúnen 
ierra. ^ êrie de encantadores relatos 

1 wJneri a ^ hermoso de sus ar 
^ n t 0 s ™* 

el ^ castellana y unas magníficas 

)03 n ^ lones. toüo lo cual confir-
.bast^C^3, Vez ^ á s el merecido cré-

matriz 

30 

Lli-t^^vaSft€r y v n z escopeta .se vrva» íue 

seño1* 

stale 

10 (i€ 
el 

Que goza Editorial Molino 
Público infantil. V E N T A 

fc'^rf^o central número 12, 
y San mices, 5 Bar 

do un descuido de la defensa del 
Iberia. 

Por el Mirandés destacaron, ade
más de los anteriormente aludi
dos, Zárate, es un muchaeho de 
porvenir. Paco que sin gran bri
llantez en su juego, atrajo sobre 
sí la atención del medio centro y 
la defensa, lo que daba soltura a 
sus compañeros de línea. Los de
más bien. Por el Iberia, al portero 
Valiente, resulta difícil marcarle 
de no ser en un barullo. Muy bien 
la defensa. Moratón muy batalla
dor, los restantes cumplieron. 

Al final el presidente del Club 
señor Dulanto hizo entrega de la 
copa al capitán del .Deportivo Mi
randés, Buti; premio y colofón a 
su despedida de la vida deuor-
Uva. 

Ha sido noble y admirable este 
resuelto pugilato ya que, tras cua
tro partidos consecutivos, si bien 
hubo un vencedor efectivo, moral-
mente las fuerzas son tan equili-
brada-s, que antes de cada partido, 
es -difícil predecir el ganador. 

E L CORRESPONSAL 

[aipeaío Mm\ ü Im 
ggpgiliifo M M ii kmMn 

Ayer regresaron de San Sebastián 
d'7 tomar parle en el campeonato na
cional de tiro deportivo del Frente 
de J uventudea, nuestros camaradas 
cadetes, habiendo obtenido entre los 
equipos cla îfic-adoo de cinco tirado
res el siguiente puesto: 

l.o Granada. 2.° Vaáladolid, 3.° Gui
púzcoa, 4.° Vitoria, 5.° Burgos, 6.° 
Barcelona. 7.c Jaén, 8.° Logroño, 9.° 
Valencia. 10, Las Palmas, 11 Murcia, 
12 Santander, 13 Baleares, 14 -Se-
íjrovia. 

Respecto' al campeonato de Espa
ña, en posición de pie, consiguió cíasiñ 
carse con el tercer premio ''Mucialla 
do bronce" nuestro camarada Angel 
Calderón López. 

F n la clasilicación para formar el 
equipo internacional que deberá to
mar parle en el campeonato que se 
celebrará en Italia a mediados del 
mes de Septiembre, esta Delegación 
de Burgos obtuvo un gran triunfo al 
censeguir que entre los seleccciona-
c'os figuren los camaradas cadetes 
Anastasio Porras Blanco y Angel Cal
derón López, por su gran puntuación 
alcanzafda en las posiciones de pie, 
lodilla y tendido. 

L A P R O V I N C I A 

II CampeooM 
!el FíEfit 

S I I S 'mm de Aüetíim 

J e r a t í i i e s 
Tolosa 18.— Por primera vez en 

la historia del Atletismo en Bur
gos,,, ha acudido representación a 
unes Campeonatos Nacionales, ha
biendo conseguido, s i no una clasi-
ficación destacada, sí discreta. 

Los 14 atletas del Frente de Ju
ventudes de Burgos se han porta
do, ante elementos de más valía, 
cen un coraje en todas las prue
bas digna del más caluroso elo
gio y aún sin ese nerviosismo del 
"novato" hubiesen conseguido una 
mejor clasificación. 

Ha sido un acierto del Frente de 
Juventudes la realización de estos 
Campeonatos Nacionales ya- que 
ha suígido una gran cantidad de 
atletas que en el firmamento atle-
tico no se conocían. 

L a mayor alegría que les ha po
dido causar a los organizadores de 
estos Campamentos ha sido el ha
ber reunido en Tolosa a camara
das Juveniles de todas las provin
cias españolas. 

Los campeones individuales han 
sido: 

80 metros valla, Molezún (Ma
drid), 11,7. 

Lanzamiento de peso, Sizgristz 
(Santander), 11,56. 

150 metros lisos, Moncho (Coru-
na)," 16.7. 

Salto de pértiga, Rodrigo (Za
ragoza), 3,22. 

Lanzamiento de disco. Torres 
(Madrid), 40,20. 

600 metros lisos, Campra (Alme
ría), lf25'9. 

Relevos 4x80. Santander. % r 2 . 
Saltó de íongitud. Revuelta (San

tander), 6,29. 
80 metros lisos, Moncho (Coru-

ña), 9.2. 
Salto de altura, Peña (Tenerife), 

1,70. 
300 metros lisos, Revuelta (San

tander), 37,5. 
Lanzamiento de jabalina. Cha

cón (Pontevedra), 44,83. 
. 1.000 metros lisos, Noriega (Co-

ruña)( 2,44. 
Relevos 4x300, Guipúzcoa, 2,37 5 
Los atletas burgaleses que han 

losrado llegar a la final se han 
clasificado en los puestos sigulen-

España. en lanzamiento de dis
co el octavo, 29,40. 

Andrade. en salto de longitud 
el cuarto, 5,60. ' 

Cabello, en salto de longitud el 
12 5 31. •* 

aaíspár. en salto de altura el 
séptimo, 1,58. — 

Larrosa en lanzamiento jabali
na ei séptimo, 38,70. 

U N T A N D E R . 
• 

^ G y o S i E s p l é n d i d o s e x c u r s i o n e s . 

G i s l n o . T e n n i s . G o l í . R e t | o f a $ 

En relevos 4x300 en séptimo lu
gar formado por Ándrade-Casado-
Arrabal y Gaspar. 

En la clasificación por equipos 
correspondió el primer lugar a 
Guipúzcoa. Burgos quedó clasifi
cado en 12° lugar de las 40 pro
vincias que tomaron parte. 

Destacó sobre todos , Mon
cho Rodríguez, de La Coruña, en 
el cual tenemos los españoles una 
futura gloria deportiva nacional. 

Y al final, desfiles de banderas 
victoriosas, cantos de triunfo y 
alegría sana, pasos necias y mar
ciales, vibraron por todos los ám
bitos del viejo estadio tclpsano y 
se esparcieron con clarines de amo
río -por toda España en el "Día 
del Valor". 

M. J. 

* C m i m i i u é m 
L A S AMONBSTACIONKS E N E L 

MATRIMONIO 
Desde principios de la-Iglesia cris

tiana empezaron a usarse las amones 
taciones antes de efectuarse el matri-
monio¡ pues Tertuliano que murió 
el año 240, asegura que entre los pri
mitivos cristianos ya se anunciaban 
ios matrimonios que habían de veri
ficarse. 

Sin embargo, en un principio1 la 
publicación d̂ e amonestaciones debía 
;-er una costumbre popular más bien 
í^ue una ley. Gregorio I V (1198-1216) 
habla de los "banna", bandos o pro-
ciama.ciones dadas en las iglesias 
•'en conformidad con la costumbre". 

Parece ser que las amonestaciones 
no estuvieren mandadas, hasta que 
en el Concijio ÍV de Letráiv Inocen
cio I I I las estableció por el cañón 
"Cum inhibltio copulae" haciendo 
que en 216 fuese de disciplina gene
ral, lo que basta entonces sólo en 
algunas iglesias se venía haciendo. 

E l concilio de Trerjto añadió cier
tas formalidades, estableciendo que 
fuese el párroco quien hiciese las 
írmonesíaciones y que las hiciese en 
tres días de fiesta seguidos con pu-
b'icida.d y durante la solemnidad de 
la misa. Por misa solemne se entien
de la parroquial, . pero puede leerse 
las amonestaciones en otra misa 
siempre que sea más concurrida. 

Hay autores que suponen que pue
de leerse las amonestaciones en otra 
misa en los días de fiesta suprimidos, 
a los considerados hoy como tales; 
fcin embargo esto es dudoso y aún 
ios que así opinan añaden que ha de 
ser. una misa muy concurrida, pues 
sino las amonestaclonos no tienen 
efecto, " , 1 i 

B r i v i e i c a 
¿ODA DISTINGUIDA 

E n el altar maor de la iglesia de 
Santa María, adornado con exquisito 
gusto, se celebró el di 16 el enlace 
matrimonial de la bella y distingui
da señorita María .del Carmen Mar
tínez, con don Antonio L . Linares, fa 
tricante de harinas de esta población 

L a novia, que realzaba su figura 
con elegante vestido blanco, entró 
en el templo a los acordes de la mar
cha nupcial de Mendelssohñ, del bra
zo de su padrino y padre don Este
ban,^' el novio ofreció el suyo a su 
hermana y madrina, encantadora se
ñorita Teresita. 

Bendijo la unión don Valentrn L , 
L i na res, pVi m o d el c on tt ay en te, sa-
cerdote de Miranda, que pronunció 
una sentida plática ensalzando las vir 
tudes del matrimonio cristiano 

Firmaron cl acta matrimonial por 
parte de la desposada, su primo don 
Pantiago .Martínez acaudalado comor 
c.'ante de Bilbao, don Santiago Arto-
rhe fabricante de harinas y don Juan 
Earrull propietario de Martorell, y 
por parte del novio sus hermanos don 
Mariano, don Francisco L , Linares, 
alcalde de esta ciudad y abogado res
pectivamente y don Antonio Vrllanuc 
va, doctor en Medicina. 

I Los invitados, que pasaban de 130; 
fueron obsequiados en el Hotel Gó
mez, con suculento almuerzo, ameni
zado por la orquesta ''Los Bolivios". 

L a feliz pareja, a la que felicitamos 
cordiatmente, como a sus familias, 
íí.alió en viaje de novios para Barce
lona y otras poblaciones de España. 

Entre las-numerosas amistades fo
rasteras que asistieron a la ceremo
nia, se hallaban: de' Burgos, señores 
dí Arteche, Sagredo, Qrejón y Achiii 
ca; muchas de Bilbao, Barcelona y 
otras localidades., 

Se dió una comida a las Religiosas 
do Santa Clara, Beneficencia y Au
xilio Social, servida con gran cariño 
por las señoritas Gloria Angulo. Mi
lagros Núñez, Digna. Alonso de Armi
ño. Cruz Arroyo, Anita Tornadijo y 
Julia V&lles, amenizada también* por 
la misma orquesta que tUenó de ale
gría a los niños^ ancianos y otros 
desvalidos, que en número de novep-
ta son asistidos diariamente en di
cho local. 

No se recuerda en Briviesca §e ha
ya celebrado con tanto esplendor otra 
boda comd la reseñada, pues el gran 
dioso templo donde se celebró la ce
remonia casi l legó a llenarse de pú
blico. --

L E T R A S D E L U T O 
• E l día 16, falleció en esta ciudad, 

cl ilustrado teniente coronel de In^e 
nieros, profesor que fué de la Acade
mia do dicho -Cuerpo, don Pedro Ro
dríguez Perlado, verificándose el en 
tierro y funeral el día siguiente. 

A 5u apenada viuda, doña Concep
ción Puente, hijos y demás familia, 
les acompañamos ên su inmenso do
lor, deseándoles gran resignación cris 
tíána. 
E N H O R A B U E N A • 
. Se ia ciamos muy sincera a nues
tro aníígito amigo don Félix Gómez, 
propietario del "Hotel Gómez",,"por la 
fpjf? llegada de su hijo Félix, comple
tamente restablecido de las heridas 
rícibidas en Rusia, luchando como 
voluntario de la División Azul. 
ECOS D E SOCIEDAD 

Procedente de Vitoria, ha ¿legado el 
capitán médico don, José Villanueva, 
Hio del subdeleír^rlo de Medicina don 
/.ntonio y de Madrid, don Manuel 
Pérez España, con sus respectivas fa 
milias; (' •, • 

Sean b;en venidos 

;E:L C O R R E S P O N S A L 

V a l l e de O c a 
F I E S T A D E L ALZAMIENTO \ 

Con gran entusiasmo se ha celebra 
ce esta fiesta. Hubo una brillante con 
centración de afiliados de todo el va
lle, asistiendo numerqso público. 

Pbr !a mañana, a las once, se dijo 
una misa solemne, y después, ante Ja 
Cruz de los Caídos, se rezó un res
ponso por cada uno de los caídos en 
campaña, cantándose al final el "Ca 
ra al Sol" por todos los concurren
tes. - - r 
P E T I C I O N D E MANO f 

Por don Angel González, de Bur
gos, y para su hermano polulcA don 
Luis Frías, Caballero Mutilado, em
pleado .en Madrid, ha nido pedida a 
c'oña María Sáez. viuda de Manza
nares, la mano de su sobrina !a se
ñorita Felisa Zaldo, modista de VíUa-
nasur Rio de Oca. 

L a boda se celebrará en breve, ¡̂j 
R I F A ^ 

Las Hijas de María de Vijlanasur, 
ros suplican hagamos constar que la 
rifa de la colcha, ha correspondido al 
i-.úmero 119. Quedan complacidas. 
D E SOCIEDAD . ' 

De Madrid han llegado los estudian 
tes de Ingeniero y Farmacia. Amando 
Sáez y Jesús Sáez; de Inca 'Balea
res), don Eusebio Urquiza SolórKa-
nó; de San Sebastián, don 'José Sáez 
Solórzano; de Barcelona, don Luis Sa 
íTiedo Marina, y de Bilbao, doña Ve
rónica S. de López acompañada de 
su hija Francisca López y nieteci
tos Ana Mari y Enrique. 

Ha. salido para Barcelona, donde 
pasará una temporada al lado dé sus 
hijos, doña María Delgado, viuda de 
Sanz. 

S O L L A B E C 

; EMPRESAS! 
¡PATRONOS! 
No olvidéis que la liquidación 
trimestral del Subsidio que 
habéis abonado directamen
te a vuestros trabajadores 
durante los pasados meses 
de Abril, Mdyo y .íunio de
béis presentarla en la Caja 
Nacional de Subsidios Fa
miliares durante el mes de 
Julio. 

lúmm \mu\\ 
Ú 

m IOS M l S S 

m\\\m 
Sevilla. — E n la iglesia de Sa»ta 

María Magdalena,' del pueblo de Ara-
ha!,, se han celebrado solemnes fune
rales, organizados por aquél Ayunta
miento y la Falange, en recuerdo y 
por el alma de veinticuatro vecinos, 
que fueron inmolados por les rojos 
durante los días 19' y 20 de Julio fie 
1936. 

Fué Arahal, uno 'de los pueblos de 
líi" provincia donde él odio marxista 

acusó con caracteres dramáticos 
y especialmente, en sus victimas. 

Las. veinticuatro personas citadas 
.sufrieron martirio y muerte hurriblp. 
Los comunistas encerraron a HUS víc-
fmas en una estancia de ret'.ucidísi-
mas dimensiones, la rociaron con ga
solina exterior é interiormente y la 
prendieron fuego.'Sucumbieron carbo 
nizadas las veinticuatro pers.mas y 
sólo se salvó, de milagro, el cura pá-
nopó, que todavía ejerce su sagrado 
ir.inisterio en aquél pueblo. E \ referi-
d" sacerdote, sufrió gravísin; te que
mad uras de los que tardó en curar 
algunos meses, durante los que sufrió 
también algunos síntomas de locura. 

i t HUMOR EXTRANJERO 

E N ÍHALTÁ 
"¿No ves nada? 
Natia. 
.Entonces debe ser un convoy nuestro. 

De "Siampa", Tuna i 
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Solemnes 

en el 

actos en el Seminarlo 

c i n c u e n t e n a r i o de su 
de COMILLAS 

f u n d a c i ó n 

U n a hermosa carta del S U M O P O N T I F I C E 
C u a t r o c i e n t o s s a c e r d o t e s a s i s t e n a i j u b l i e o 

CUATROCIENTAS MISAS 
Comillas.— Hoy han comensa-

d o l o s • actos con motivo del cin
cuentenario de la Universidad 
Pontificia de Comillas. Por la-ma
ñ a n a se dijeron misas en los se
tenta y tres altares colocados en 
la residencia, oficiando 425 sacer
dotes de todas las diócesis de Es
paña . 

En uno de los extremos de Ja 
Universidad se construye actunl-
mente el Colegio Máximo de la 
provincia de León, donde estudia
rán Filosofía y Teología los her
manos escolares de la Compañía 
de Jesús de aquella provincia, así 
•como los de las de Santander, n n -
ücia, Asturias, León, Valladolid y 
una parte dé' la isia de Cuba. 

A las dos de la tarde; se veri
ficó el acto de izar la bandera pon 
tiñcia en la fachada principal del 
r-eminarioT con asistencia de los 
obispos de Vitoria, Calahorra y 
Segovia, auditor dé la Rota, gran 
vicecanciller de la Universidad y 
rector,, profesores y todos los PX-
aiumnos de la misma. Después de 
la ceremonia, los antiguos alum
nos, ¡bajo la dirección del P. Prie
to, y recordando los días en que 
figuraban en la' "schola cantarum" 
del Seminario, interpretaron el 
Himno Pontificio y el de la Uni 
versidad, retirándose más tarde a 
almorzar. ; s***-' 

El Nuncio de Su Santidad, llegó 
por la m a ñ a n a al palacio de ios 
marqueses de Comillas, donde al
morzó. 

Con motivo de las fiestas del 
cincuentenario de ia Universidad 
de Comillas, el rector del Semina
rio ha enviado a S. S. el Papa, ei 
siguiente telegrama: "A S. S. Ro
ma. Reunidos Nuncio apostólico, 
ex alumnos, celebración con so
lemnes cultos del cincuentenario 
de la Universidad de Comillas, ex
preso su entusiasta gratitud epís
tola pontificia. Prometemos inque
brantable fidelidad al Vicario de 
Cristo. Rector".—Cifra. 
SOLEMNE A C T O JU
BILAR :—: : :—: 

ComUlas.— A las siete y medía 
de la tarde, acompañado de su 
séquito, llegó el Nuncio Apostóli
co de Su Santidad, monseñor Ci

ñas elocuentísimos, para dar la 
bienvenida al NUncio de Su San
tidad, a quien presentó a ios 
sacerdotes, que trabajan por ei 
Papa y que morirán gustosamen
te por el Papa. Porque Comillas, 
que es ui i vivero de sacerdotes sa
bios, está pagado con ei favor que 
el Pontífice le presta.-

Seguidamente se pone en pie 
mcnieñor-Cicognani y da lectura 
a ia hermosísima carta enviada 
por el Pontífice. 

Comienza diciendo que haJoiendose 
cumplido diez lustros desde que por 
üljei'al munificencia de una nobilísi
ma familia, nuestro predecesor León 
X I I I , de feliz recordación, fundó ;el 
Seminarlo Pontificio de Comillas, hay 
cit-rtajnente razón para que, no sólo 
los alunónos aspirantes al sacerdocio, 
que allí debidamente se forman, y no 
sólo la ínclita Compañía de Jesús , a 
cuya prudente y sabia dirección este 
centro de estudios fué encomendado, 
sino también los -obispos y el pueblo 
todo de España,, al conmemorar tan 
fausto aconte-cimiento, den gracias 
incesantes a Dios por tantos y tan 
grandes beneficios como de él se han 
originado. 

Porque, en efecto, aunque a lo lar
go de estos años transcurridos, por 
las angustias y no pocas dificultades 
do los tiempos se haya entorpecido 
a veces, y -a veces casi interrumpido, 
la pacífica vida de esta Inst i tución 
—cosa que sucedió sobre todo con 
t'vo de Xa gravís ima revolución que 
afligió hace aún pocos años a la na
ción española— sin embargo de tal 
manera ha florecido vigoroso en el 
alma de aquellos jóvenes el estudio 
do -las buenas letras y ciencias sa
gradas, que de la Universidad de Co
millas, han salido escuadrones do sa
cerdotes, muy escogidos, los cuales, 
cada cual en su propia Diócesis o 
tierra^ extraña, desempeñan con abun 
da ntes frutos los ministerios o car
gos que' le han sido encomendados. 

K o han faltado tampoco quienes, 
injustos y hostilmente juzgados por 
los que odian el nombre católico, han 
resistido con ánimo invencible toda 
persecución y dando relevante ejem
plo a los fieles cristianDs, tan fcenaz-

' mente han mantenido la fé de Jesu-
! cristo y defendido con ta i valor los 
! derechos de la Iglesia Católica, que 

ca la carta de-i Santo Padre han agotamiento generoso de un vi^jo 
terminado, ei Nuncio da lectura pueblo cristiano, para dar vida ci-
a* unas cuartillas en las que glosa 
de manera elocuente el precioso 
documento del Pontífice, a quien 
agradece en nombre de todos que 
desde las alturas del Vaticano 
vuelva los ojos a este su querido 
Seminario. 

Recuerda ias figuras fundadoras 
de la Universidad, y dedica pala
bras de elevado elogio a la Com
pañía de Jesús-, que dirge la for
mación científica y espiritual de 
los alumnos del Seminario, cori*en 
do en la empresa la generosidad, 
decisión y espíritu abnegado que 
saben poner en todos los esfuer
zos que sean de la mayor gloria 
de Dios. 

Recuerda que hace 25 años estu
vo en Comillas al cumplirse las 
bodas de plata del Seminario y 
dice que en los cinco lustros trans
curridos desde entonces le ha to
cado pasar dos en tierras de 
América y puede decir en verdad 
—añade— que si aprendí a amar 
a España cuando la conocí por vez 
priniera, en América aprendí a 
amarla más,. con más iluminado 
y ent rañable amor. 

Yo admiré la obra gigantesca 
ds España en Aihérica, obra de 
conquista espiritual de amor y de 
fusión de almas y de sangres, de 

vilizada a veinte ñaciones dormí 
das desde siglos al otro lado de 
los mares. 

Una lairga ovación Acogió las 
palabras de monseñor Cicognanl, 
quien terminó recogiendo las pa
labras de) ¡vicegrancanciller que 
dijo har ía llegar al Santo Padre 

Este acto terminó con un besa
manos.—Cifra 

l i b r e t o s d e A h o r r o 

p a r o i o i a l u m n o i d e l a 

E i c u e l a « R e m i r o L e d e i m a » 
Madrid.— El Monte de Piedad; 

en colaboración con la Obra sin
dical profesional, ha conaiedido 
libretas de ahorro a todos los aium 
nos que realicen su aprendizaje 
en la Escuela. Existe, además, el 
proyecto de ampliar esta conce
sión a cuantos alumnos acudan 
a la futura ."Ciudad del Apren
diz." 

La Delegación Nacional de Sin
dicatos se halla dispuesta a llevar 
su obra a la mayoría de las pro
vincias de Eíspaña, impulsando en 
todas la formación profesional. 

Cifra 

[iii 

i la l i l l a 
Uno de los fines DH-V, 

diales de la doctrina ^ 
nal-sindicalista, es la 

familiar como núcleo' ^ 
Sociedad-

clon eficaz a la Ins t i t^ j 

damental de la 
base del Estado. 

Para aplicación de 
doctrina se han ido dic^a 
do por el nuevo Estado ri?" 
posiciones encaminadas ni 
grar dicha finalidad, perQ" 
cick» iniciado con la ley Í! 
Subsidios Familiares, en o 
den a la protección de T 
familia, se ha i d o comn^T 
tando, como ayer ind icaba 
mos, con otras muy divft*" 
sas, a fin de que tal avi iX 

lo más eficiente sea 
cando todo el proceso' evo^f' 
tivo de aquélla. 

Con ese espíritu se ha riic 
íado la ley de 18 de juÜ0 
que tiende, a dos cosas, prín' 
cipalmente; primero, ¿ con
centrar a la madre en i 
hogar, con una asistencia 
cuidadosa y solícita, y. des
pués, a que halle, en el mo
mento cumbre de su misión 
augusta, la protección esta
tal en forma de beneficios 
tangibles, cuya percepción 
se. establece por ia dispa?,U 
ción a que^nos referimos. 

Es esta ley un nuevo as
pecto de la profunda labor 
de ia Caja de Subsidios Pa-
miliares, que asume así, en 
cierto modo, el carácter de 
entidad patronal, pero que. 
en definitiva, viene a llenar 
una importantísima laboí 
social. 

El seguro de maternidad 
viene a ser otra forma nue
va y de relieve considera
ble, en la tarea que el Ks
tado nacional. - sindicalista 
cumple de auténtica y efi
ciente protección á la fanñ-
•lia, base de la Patria. 

N u m e r o s o s b l o c a o s 

conquistados tn operaciones 

2.50 

de limpie» 
« p a r ó l o s h a d e r r i b t s d o t i n o e s c u a d r a o é r e a 

e i e o i o n o d e s d e e l p r i n c i p i o d e i o s o p e r e c l o n e s 

TRIUNFOS ALEMANES E N 
EX F R E N T E RUSO : :—: 

Berlín.— Kn rélacióa con. los comba 

.lemán hace notar que esta ciudael tro el 8 y el 20 de Julio, según 
es una .de las., m á s importantes de iriiormaciones oficiales. Ochocíe-n-
Rusia, con sus "quinientos m i l habi- tos veinte aparatos bolcheviques 

te- librados al Noroeste de Orel, se tantos, sus industrias, sus insüüacio-
facilitan oficialmente los detalles si- , ̂  portuarias a lo largo del Don y 

cognani, a la puerta de la iglesia' mfineron derramar su sangre a 
dé la Universidad. Le esperaban los traicionar o abandonar la santísima 
obispos de Vitoria, Segovia y Ca- • causa ^ defendían 
iahorra,. el rector- y el vicegran-
canciUer, el gobernador civil de 
Barcelona, el marqués de Casteli-
flori t , ei conde de Ruiseñada y 
otros distinguidas personalidades. 

En la explanada se apiñaban los 
antiguos alumnos que al llegar el 
ilustre purpurado le hicieron ob
jeto de una respetuosa ovación, 
en tanto que las campanas eran 
echadas al vuelo. 

Después de los saludos y las pre 
fientaciones de rigor, el Nuncio de 
Su Santidad pasó a la Basílica, 
en cuya entrada le espe-raban ocho 

Indica que, por lo mismo que esa 
Inst i tución corri^llesca es de nombre 
y en realidad Pontiñcia, tengan todos 
profesores y alumnos, por oficio a 
ellos peculiarmente encomendado, el 
aceptar con ánimo obediente y ren
dido y el explicar también a los de
más y recomendarles, de la manera 
más conveniente posible, todo cuanto 
f:í;ta Sede Apostólica enseña, reco
mienda o mande, concerniente a la 
Fe y buenas costumbres. 

Confirma con su autoridad apos
tólica todos los derechos y privile^-
gioa de los pontífices predecesores -vy 

Vicarios generales y capitulares. * ncminalmente León X I I I I — por las 
iSOStenieudo el palio, bajo el cual ' l e t r a s apostólicas ' Sempiteman Domi 
•penetró en el templo a los acordes ' Nici Greg-is", dadas el 16 de Diclenv 
del Himno Pontificia 'Monseñor bre de 1S90 al Seminario y Univer-
Cicognani subió un momento al ' s idad de ComUlas. 
taitar mayor y luego pasó a ocupar | Y concluye concediendo la bendí-
e l trono que había sido preparado ción apost¿hca . 
a la derecha, fuera del présbite- I Es la segunda vez qne el Santo 
rio. Entre tanto el coro de l a ca-j Padre se dirige a Comillas. L a pr i -
pilla interpretó el "Benedictos qui m-era con un telegrama. Reeientemen 
ven i t " de PeroSSi, («-c ha enviado un obsequio personal 

Terminada esta brevísima cere- con motivo de las bodas de oro, que 
anania, el Nunftio pasó al gran c-nsís te en un libro magníficamente 
s a l ó n de actos. • f encuadernado. K l envío lo hizo por 

En primer lugar hizo uso de la mediación del Secretario de Estado, 
palabra el Padre Calvo, en térmi- Cuando los aplausos que provo-

gu i entes: 
E l 1& de Julio, fueron conquistados 

numerosos blocaos al enemigo, des
pués de encarnizados combates al ar
ma blanca librados en el curso de ope 
raciones de limpieza en terreno bos- „ 
coso. Las tropos alemanas han hecho í a b n c a ^ a n explosn-os obuses. bam 

fueron destruidos en dicho p l m 
de ellos 640 en combates aéíeos, 
62 por la D.C.A. y el resto sobre 
tierra. Los aviones enemiaos é e s -

sU£ nudos de comunicaciones. En ella 
termina, uno de loa m á s importantes 
oleoductos del Cáucaso. t ra ídos por las fuerzas terrestres 

Ultimamente los soviets hab ían alemanas no figuran comprencüdos 
transformado sus industrias para que en estas cifras, 
sirvieran al esfuerzo de guerra y se escuadrillas del Reich pe| 

' dieron, durante el mismo tieir.po, 
bas, minas, caretas an t igás , etc. Tam 
bien hay fábricas de automóviles, lo-

contenares de prisioneros, entre los 
que figuran 35 oficiales. Además cap
turaron importante b o t o y conside- . f ^ o t o r a s y de toda clase de vehícu

los.-—Ete i 

1 70 aparatos. 
Las noticias 

rabie cantidad de armas. 
En la misma jornada, fué rechaza-

de un intento de ataque soviético con 
infanter ía y elementos blindados, al 

PERDIDAS AEREAS BOL
CHEVIQUES :—: :—: :—; 

Berlín.— Las fuerzas aéreas ale 

que difuncUó la 
Agencia bolchevique de informa* 
clonen, son evidentemente falsa* 
De-la superioridad de las alas ale
manas es buena prueba el número 
de 2,&00 aviones derribados desde 
el comienzo de la guerra por la 
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Bm del lago limen. Un destacamento manas h a n p é r d k i a s rauv escuadra de ca2a ^ 1 ^ . . en e) fren 
^ * h f 7 l * ™ J u ^ f ? : ! ^ ^ / ^ 1 ^ 1 : graves a ia aviación soviética, en- te Este.- Efe. 

R e c e p c i ó n en honor de las enfermeras 

que piestaron sus servicios 

en la D I V I S I O N A Z U L 
¿i 

I mostrado por estas enfermeras & 
etercicio de su misiAn v en noi»51' 

a-do. Además, 19 carros blindados ene 
i r i gos fueron destruidos o inmovili
zados. Nuevas concentraciones de ele 
irentos acorazado^ adversarios fueron 
bombardeadas por nuestros aciones 
y stukas. Doce carms enemigos que
daron inmovilízadcia en sus posicio
nes de afranque. En. un ataque con
tra una ba te r ía soviética, una bomba 
lanzada en picado/ por un "Ju 87". 
destruyó todas las piezas y aniquiló 
a sus servidores. Otros seis bater ías Madrid.— En el círculo "Medina" 

vieron forzadas a cesar su fuego. _ dG ^ ¡ 5 ^ ^ Femenina de Falange eiercicio de su misión y e 

"La situación, sin embargo, no podemos decir que n o sea 
halagüeña, pues hemos salvado los tres años más difíciles 
de nuestra vida económica y en los últimos meses %e acusa 
con rasgos importantes la mejora de la situación, y los pre
cios han emprendido ya su curva de descenso, 

(Palabras del Caudülo ante el 
Consejo de la Falange). 

de Finlandia,, nuestrod bombarderos 
han atacado un mercante bolchervi-

del delegado nacional tffe Sanidad 6^ 
licitó de la delegada nacional ^ . 
Sección Femenina que por medí0 

En el curso de una operación de re- j Española Tradiclonalista" y de las 
conocimiento, armado sobre el golfo se ce iebr¿ una r ^ p M t k ofre-

1 c-da por la Delegación nacional de 
Sanidad, a las enfermeras de la F a - ¡ !a Junta correspondiente &e esi 

que a lo largo de La-vansa^ri. E l va- j lanre que hail p e t a d o sus servicios la forma de dedicar una r e c o m P ^ 
en la División A r u l y recientemente ! a estas camaradas. 
regresadas. i _ . . -

Asistieron la delegada nacional 

por cargado ha-sta la borda, quedo 
inmovilizado y .fuertemente, inclina
do de banda. 

La caza alemana, a l se rv ic i o de 
otras unidades o en funciones de ca-
7a, d-erribaron e l 19 de Julio, en los 
pfetores ceatrai y septentrional del 
frente Este, veinte 'aciones enemi
gos."—Efe. 
IMPORTAN'CXA DS ROSTOV 

Berlín.— Con relación a las bata
llas que í-e desarrollan actualmente 
en el sector de Rostov, el AHo Mando 

de 
La delegada nacional de la S ^ ^ , 

Femenina, con breves palabras 
Li Sección Femenina, el segundo jefe ! metió se es tudiar ía la forma de 
di* la División Azul, general Rodrigo; car una recompensa adecuada & 
teniente coronel laureado, Zamalloa: sprvicios prestados por estas c a m ^ 
delegado nacional de Sanidad, cama- das y significó que no habían de S t K 
radá Aznar; delegado nacional de ex siderarla como premio sino con^ 
combatientes, camarada Criado del t i m u l o para continuar con todo ^ 
Rey y otras je rarquías y personali- tusiasmo su conducta en servicio * 
ó a A ^ | España , la Falange y el Caudillo- ^ 

E l inspector nacional de Sanidad ú>timo se sirvió una copa de vin0 
ofreció el acto. Ensalzó el espír i tu de pfiftbfc^ Cifra 


